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Aspectos Sociais 
da Luta Anti-tuberculosa 

PELO Dr. Caetano Dias 

Sócio efectivo do Instituto Vasco da Gama 

Senhor Governador Geral, 

Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais, 

Excelência Reverendíssima: 

Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama: 

Ilustres Consócios: 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Ao escolher o tema da palestra de hoje não tive hesitações; 
ocupando-me há já bastantes anos no problema da tuberculose 
na nossa terra, pareceu-me que alguma coisa de útil poderia 
oferecer à vossa reflexão sobre este assunto cuja importância e 
actualidade tão prementes é desnecessário encarecer. 

Além disso, estamos assistindo na nossa terra, nestes anos 
mais próximos, a um fenómeno muito notável, porventura reve¬ 
lador do despertar da consciência colectiva perante as desigual¬ 
dades da condição humana em frente da doença. Refiro-me ao 
surto magnífico dos Centros de Assistência Social, quer de natu- 

(*) Conferência realizada em 9 de Fevereiro de 1960, no Salão Nobre 
do Instituto Vasco da Gama. 
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reza oficial ou semi-oficial, quer de iniciativa privada. Assim, 
os Dispensários da Cruz Vermelha e o Vicentino de Pangim, os 
Centros de Bem-Estar Rural de Guirira e Nerul, o Centro So¬ 
cial de Margão e alguns mais, são o testemunho vivo desse mo¬ 
vimento de solidariedade humana que percorre as cidades e as 
aldeias. 

Quer isto dizer, que já se formou entre nós a convicção de 
que para lutar eficazmente contra a doença, é necessário que 
todos, absolutamente todos — o Estado e o público, médicos e lei* 
gos ~ se deem as mãos, conjuguem e coordenem os seus esfor¬ 
ços, em ordem a uma integração perfeita de todas as actividades 
que tendem para esse objectivo comum. 

Já alguém definiu com muita propriedade o Serviço Social 
como consistindo em “ Fazer bera o Bera ”. A definição tem 
todas as virtudes de uma definição perfeita; porém, a realiza- 
çao da ideia que ela encerra não é tão simples como pode 
parecer à primeira vista. Pois são tantos e tão complexos os 
factores que intervêm no aparecimento e na difusão das doen¬ 
ças e em especial dos grandes flagelos sociais, que só um co¬ 
nhecimento perfeito da forma como eles actuam, nos pode 
habilitar para uma acção inteligente e eflcaz. 

Foi por isso que me pareceu oportuno o tema da palestra 
de hoje e é quase no cumprimento de um dever de ofício —o 
de difundir alguns conhecimentos de ordem geral sobre a mais 
mortífera das doenças, tendo em vista o seu controle e even¬ 
tualmente o seu extermínio—que me proponho versá-lo nesta 
distinta assembleia. 

Meus Senhores: 

Numa memória que foi premiada com uma menção hon¬ 
rosa pelo Comité de Higiene da Liga das Nações, Etienne 
Burnet classificou a tuberculose como a doença social^ por exce¬ 
lência. Vejamos em poucas palavras os conceitos que esta 
designação implica. 

O caracter social da tuberculose deriva, em primeiro lugar. 
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do facto de ela ser uma doença contagiosa. E esta uma noção 
capital, que sendo já hoje de conhecimento corrente, levou 
todavia muito tempo a firmar-se. Os nomes de Laennec, Vil- 
lemin e Koch andam indissoluvelmente ligados à história dos 
primeiros conhecimentos fundamentais sobre a doença. Assim, 
foi Laennec o primeiro a afirmar a unidade da tuberculose dos 
orgãos mais diversos e das formas mais diversas da doença no 
mesmo órgão; isto é, pode a doença afectar o pulmão, os ossos, 
ou um gânglio, ou, dentro de um mesmo pulmão revestir o as¬ 
pecto pastoso e mole de queijo — casemn — segundo a com- 
paraçao classica, ou então a forma de um nódulo duro e calci¬ 
ficado, a tuberculose é sempre a tuberculose. É o que decorre 
dos estudos de Laennec. Por seu turno, Villemin demonstrou 
cabalmente que a tuberculose é transmissível do homem aos 
animais de laboratório. A inoculação da substância tuberculo¬ 
sa à cobaia provoca a tuberculose neste animal. Eis a expe¬ 
riência fundamental em que assenta a noção do contágio. 

Finalmente, foi o sábio alemão Roberto Koch que em 1882, 
há apenas 76 anos, portanto, descobriu o agente causal da 
tuberculose, micróbio que leva justamente o nome do seu des¬ 
cobridor, 0 Bacilo de Koch. 

Ficou assim a doença reduzida à sua expressão mais sim¬ 
ples. A tuberculose é uma doença provocada pelo Bacilo de 
Koch. O contágio da tuberculose resulta, pois, da transmissão 
do Bacilo de Koch de um indivíduo doente a um indivíduo são. 
Eis uma das razões, a primeira do carácter social da doença. 
Mas há mais. 

Há os factores que influem e condicionam a transmissão 
do micróbio. Dentre estes temos de atribuir alta importância 
à frequência e às oportunidades dos contactos. 

Toda a gente sabe que a tuberculose é uma doença da ci¬ 
vilização. Há países no mundo como certas ilhas da Polinésia 
em que a tuberculose era totalmente desconhecida ainda liá 
poucos anos. Mal chegou o homem civilizado e começou a 
tuberculose a fazer as suas primeiras vítimas. 

Também é de conhecimento corrente ser a infecção tuber- 
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culosa muito mais difundida nas grandes cidades do que nas 
povoações rurais. O progresso com todas as facilidades que o 
acompanham, a viação acelerada — o caminho de ferro, o auto- 
móvel, 0 avião — a vida social intensa —os cafés, os teatros, o 
cinema — multiplicando as oportunidades de contacto, consti¬ 
tuem factor dominante na difusão do mal. 

Mas, vejamos agora o reverso da medalha. Como o deus 
Jano da mitologia romana, a civilização tem duas máscaras. A 
que vimos é a máscara sombria, carrancuda; vejamos agora a 
outra, mais sorridente. 

Nos países mais civilizados a curva epidêmica da tubercu¬ 
lose começou a declinar, antes mesmo da descoberta do Bacilo 
de Koch. Em outras palavras antes que se soubesse a causa 
exacta do mal, a melhoria das condições de vida e os progressos 
da higiene, atenuaram a virulência da peste branca. Mesmo 
nos países mais avançados, a luta específica contra a tubercu¬ 
lose data de pouco mais de 50 anos; todavia, já muito antes, a 
mortalidade pela doença nesses países começara a sua curva 
descendente. Ora este facto vem confirmar a opinião mais ou 
menos generalizada de que os benefícios da Civilização com a 
elevação do padrão de vida e todas as suas consequências dese¬ 
jáveis são um factor poderoso na luta contra o mal. 

Mas é necessário deslindar mais de perto e com um pouco 
mais de atenção esta relação das causas com os efeitos. 

Será totalmente atribuível à melhoria das condições de 
vida, 0 declínio da tuberculose nos países a que nos estamos 
referindo ? 

As investigações mais cuidadosas a este respeito permitem- 
-nos afirmar que não. 

Acho que foi Charles Nicolle, famoso cientista francês, que, 
há cerca de 30 anos, formulou a lei que rege o destino das doen¬ 
ças infecciosas, lei que é aliás de observação muito antiga e 
universal, mostrando a curva da sua evolução, curva ascendente 
— plateav — e finalmente curva regressiva nas populações toca¬ 
das por estas doenças desde há muitas gerações. 

O carácter epidêmico da tuberculose é incontestável, embo¬ 


ra era contraste com as infecções mais agudas ela se manifeste 
em ciclos comparativamente mais lentos que percorrem, às ve¬ 
zes, várias gerações ou então passam sucessivamente pelos mais 
diversos agrupamentos ou comunidades- Não obstante estas re¬ 
servas, ela segue 0 mesmo curso geral: extensiva em determi¬ 
nados momentos, espalhada em localidades particulares ou no 
meio de certos grupos, ela move-se como uma onda que cresce 
quando encontra um solo virgem e declina gradualmente à me¬ 
dida que se desenvolve a resistência, finalmente pode despertar 
outra vez quando houver uma quebra da resistência ou ausência 
prolongada de contacto. 

Posto isto, é lógico que, mesmo nos países mais avançados 
devamos atribuir, em parte, o declínio da tuberculose à lei de 
Nicolle. 

Efectivamente, Brownlee, epidemiologista inglês muito co¬ 
nhecido, exprime-se desta maneira relativamente à mortalidade 
pela tuberculose na cidade de Londres: 

Na capital inglesa, em 1655, a tísica era responsável por 
mais de 20^ de todas as mortes; em 1715, a proporção foi 
mais baixa, 13^, mas ela subiu novamente até 1001 quando 
veio a atingir 30^ da mortalidade geral; por outro lado, em 
1931, a tuberculose declinou a 7^. Brownlee comenta o facto 
nestes termos: a epidemia da tísica em Londres, cujo decurso 
levou cerca de 200 anos, vai chegando ao seu fim. 

A explicação deste facto é simples, e já a entrevimos no 
decurso deste arrazoado. Nos processos de evolução duma 
doença infeciosa como a tuberculose é inegável o papel da na¬ 
tureza. Por meio da selecção, a doença faz desaparecer os 
indivíduos mais fracos, de maneira que a proporção das estirpes 
sensíveis acaba por reduzir-se em relação à das estirpes resis¬ 
tentes. E’, sem dúvida, uma acção a longo prazo, mas em todo 
0 caso uma acção que se não pode contestar. 

Nicolle demonstrou que as populações tocadas por uma 
doença infecciosa desde há muitas gerações tinham contra ela 
uma defesa de que os agrupamentos não tocados pela doença, 
são desprovidos. 
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O estudo das curvas epidêmicas e da mortalidade pela 
tuberculose é dos mais interessantes e fecundo em resultados. 
Para facilitar a apropriação das diferenças conforme os vários 
países costuma-se calcular a mortalidade para um número 
determinado da população, para cada 100.000 habitantes. Che¬ 
ga-se assim à conclusão de que actualmente, enquanto na Índia 
morrem mais de 300 indivíduos por cada 100.000, na Dinamarca 
esta cifra é de 14 por um número igual de habitantes. 

Em vez de se estudar a mortalidade pelos vários países 
também se a pode analisar por vários grupos em nm mesmo 
país. Pode-se desta maneira verificar a influência de factores 
particulares como a idade, o sexo, a profissão, etc., nas curvas 
da mortalidade, derivando desse conhecimento importantes 
noções para a orientação da Campanha Anti-tuberculosa em 
cada país. 

Para Brownlee — o epidemiologista inglês ao qual me refe¬ 
ri há pouco — a curva epidêmica da tuberculose obedece a três 
tipos distintos, a saber, o tipo de “jovem adulto”, o tipo da 
“ meia idade ” e o tipo da “ velhice ”. 

Eu me explico. Nas terras virgens em que a luta anti-tu¬ 
berculosa está ainda na sua infância, a tuberculose faz mais 
vítimas entre os indivíduos que estão na flor da idade — tipo de 
jovem adulto. Mais tarde, quando numa dada população a 
resistência começa a desenvolver-se e a luta antituberculosa a 
organizar-se, o pico da mortalidade desloca-se para a direita, isto 
é, passa para a “ meia idade 

Corn 0 progresso da campanha e o aperfeiçoamento das 
medidas sanitárias o auge da curva da mortalidade desvia-se 
ainda mais para a direita, isto é, atinge mais os velhos — tipo 
da velhice. É o que se está a passar hoje nos países mais 
avançados. 

O carácter social da tuberculose é ainda acentuado pela 
desigualdade da posição dos vários estratos ou camadas sociais 
da população perante a doença. É certo que a tuberculose não 
sabe distinguir entre o pobre e o rico; bate a todas as portas 
sem distinção, entra em todos os lares roubando vidas e have- 
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res. Hão-de convir no entanto, que perante os assaltos da 
doença, está em muito melhores condições de se defender um 
homem que se alimenta com regularidade e a horas e repousa 
tranquilamente na sua vivenda arejada, ampla e banhada de luz 
do que um infeliz que geme no fundo de um buraco onde o sol 
não penetra e o ar a custo passa. 

« 

* # 

Chegados a este ponto, eu peço desculpa a V. Exas. de 
entrar na discussão de uma questão que envolvendo talvez algu¬ 
mas noções de ordem técnica, é, no entanto essencial para uma 
melhor compreensão do problema da difusão da tuberculose: a 
distinção que é necessário estabelecer entre a infecção tubercu¬ 
losa e a doença tuberculosa. E esta uma distinção capital. 

Eu me explico. 

Quando os bacilos da tuberculose — os Bacilos de Koch 
alcançam introduzir-se pela primeira vez num organismo com¬ 
pletamente são e indemne de tuberculose tal como é, por exem¬ 
plo, de toda a certeza, uma criança récem-nascida, o organismo 
reage da maneira como passo a descrever: os micróbios pene¬ 
tram em regra pelo ar que respiramos, excepcional mente pelos 
alimentos que ingerimos. Em qualquer dos casos eles loca¬ 
lizam-se no órgão receptivo : na primeira hipótese o pulmão, 
na segunda, o intestino. Pois bem, no pulmão ou no intestino 
surge no ponto da entrada, uma espécie particular de inflama¬ 
ção e ao cabo de alguns dias também se inflamam os gânglios 
correspondentes. Em linguagem técnica, o conjunto dos fenó¬ 
menos que acabei de descrever, são conhecidos pelo nome de 
primo-infecçâo, isto é, a primeira infecção. A primo-infecção 
consiste, portanto, nos fenómenos que acompanham o primeiro 
contacto do organismo com o bacilo de Koch; mas não é tudo. 
A descrição que fiz, diz respeito apenas a uma parte dos aconteci¬ 
mentos. Paralelamente, ocorrem outros processos de ordem 
geral que afectam o indivíduo infectado. A primo-infecção está 
localizada no pulmão, mas é o organismo todo, o corpo inteiro 
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que reage. E essas reacção que leva cerca de 6 semanas para se 
manifestar, traduz-se por uma modificação profunda da forma 
de reagir do organismo em frente de uma segunda infecção. E’ 
0 que se chama alergia. Alergia é, portanto, uma mudança da 
maneira de reagir do organismo após uma primeira infecção. 
Nunca mais o organismo reagirá da forma como o fez ao pri¬ 
meiro contacto do B. K. Eis em poucas palavras em que con¬ 
siste a infecção tuberculosa, a primo-infecção. 

Pode-se afirmar, de uin modo geral, que mais de 50% das 
pessoas que vivem nas Cidades, quando chegam à idade adulta, 
sofreram já a primo-infecção em alguma época da sua vida. 
Simplesmente, ela pode ter passado despercebida. 

Haverá algum processo que nos habilite a afirmar com 
segurança se uma determinada pessoa teve ou não a primo- 
-infecção ? Certamente que o há e são as provas de tuberculina. 
Uma prova positiva de tuberculina é sinal evidente de que o 
indivíduo em questão é portador de uma primo-infecção. Estas 
provas adquirem, pois, um valor de primeira ordem em qual¬ 
quer campanha antituberculosa para a pesquisa dos reservató¬ 
rios da infecção ou, por outra, dos indivíduos infectados. 

Munidos delas, estamos habilitados a determinar o grau de 
tuberculização de qualquer grupo, comunidade ou população. 
Foi servindo-nos delas que chegamos à conclusão de que a 
infecção tuberculosa está mais espalhada nas cidades do que nas 
povoações rurais — influência da urbanização na difusão da 
infecção — que a sua incidência é maior nas crianças da idade 
pre-escolar do que até aos 2 anos, nos da idade escolar do que 
naquelas, nos estudantes do ensino universitário e superior do 
que nos outros e íinalmente nos adultos do que nos adolescen¬ 
tes— influência da idade. Isto sucede assim porque a medida 
que vamos crescendo em idade aumentam as oportunidades de 
contacto. Compreende-se também que a percentagem dos 
infectados seja maior no entourage de um doente tuberculoso 
do que em outra parte. O factor que predomina na difusão 
da infecção é a frequência e a oportunidade dos contactos. 
Compreende-se também que a percentagem dos infectado seja 


maior no entourage de um doente tuberculoso do que em outra 
parte. O factor que predomina na difusão da infecção é a fre¬ 
quência e a oportunidade dos contactos. Abro aqui um parên¬ 
tese para um esclarecimento oportuno. Há ainda hoje uma 
ideia enraizada na mente de muitas pessoas de que a frequência 
dos casos de tuberculose que se dão numa mesma família, é 
atribuível a uma tendência hereditária para adquirir a doença. 
Sem pretender infirmar de todo esta hipótese, é inegável que a 
influência causal preponderante na frequência com que vários 
membros de uma mesma família se tuberculizam é o contágio. 

A base de um inquérito feito pelo Dispensário da Virgem 
Peregrina, estou em posição de afirmar que cerca de 100^ das 
crianças que vivem numa casa onde exista um caso de T. P. 
aberta isto é, com expectoração bacilífera — reagem de forma 
positiva à tuberculina, quer dizer, contraem a primo-infecção. 
Evidentemente, esta afirmação é válida somente em referência 
à categoria dos doentes que geralmente frequentam o Dis¬ 
pensário. 

Posto isto, julgo que ficou suficientemente esclarecida esta 
questão da infecção tuberculosa. Vejamos agora que é que se 
deve entender como doença tuberculosa. Nem todas as pessoas 
que adquiriram uma vez na vida a infecção tuberculosa, vem a 
sofrer a doença. Ou por outra, apenas numa percentagem re¬ 
lativamente fraca das pessoas infectadas manifesta-se ulterior- 
mente a doença. 

Na maior parte dos casos a primo-infecção é inaparente : 
em regra, um ligeiro mal-estar que se atribue a uma gripe, uma 
constipação ou outro incómodo do mesmo género e entra tudo 
na normalidade. Em certos casos, porém, e sobretudo nas 
crianças, as coisas passam-se de uma forma menos leve, por ve¬ 
zes mesmo dramática. 

Uma pleurisia, uma meningite tuberculosa são, às vezes 
manifestações de uma primo-infecção. Trata-se, porém, de ex- 
cepções à regra geral e a regra é, como disse, que a primo-infec¬ 
ção seja um episódio relativamente benigno. 

Que é que se passa então nas pessoas infectadas ? Na 
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maior parte dos casos a prinio-infecção cicatriza e cura e o indi¬ 
víduo que a contraiu adquire até uma certa imunidade para 
uma nova infecção. 

Devo acrescentar, porém, que essa imunidade é sempre 
relativa e, num dado momento, o foco de primo-infecção pode 
reactivar dando origem à doença tuberculosa. Felizmente esses 
fenómenos de reactivação dão-se apenas numa pequena per¬ 
centagem de casos. Em face do que acabei de dizer e verifi- 
cando que apenas uma fraca percentagem das pessoas infecta¬ 
das adquirem na realidade a doença, ganhando até a outra 
certa resistência a uma nova infecção, poderá ocorrer a algum 
ouvinte esta ideia tão simples e tão lógica: Se a infecção tuber¬ 
culosa está tão generalizada que apenas uma fraca minoria lhe 
escapa quando chega à idade adulta, porque evitar a primo- 
-infecção natural ? Porque não deixar que a natureza actue 
pelos seus processos normais ? 

O argumento não deixa de ter força, mas só aparente¬ 
mente. Nós não podemos regular nem graduar a virulência da 
primo-infecção nem fazer que ela ocorra quando mais nos con¬ 
vém. A primo-infecção natural está à mercê dos azares dos 
contactos que ninguém pode prever; além disso, como já tive 
ocasião de referir, casos há em que ela pode ser grave e mesmo 
fatal. 

Veremos adiante que dispomos de um meio artificial sim¬ 
ples, e seguro cuja aplicação nos'permite obter todas as vanta¬ 
gens da primo-infecção natural, sem os seus inconvenientes. 


Na luta contra a tuberculose como no combate a qualquer 
doença infecciosa, há duas maneiras de agir: 

1 — Isolar e tratar os doentes, 

2 — Revigorar e preservar os sãos. 

á Para que a luta seja coroada de êxito é necessário que em¬ 


preguemos simultaneamente os dois processos. Os exclusivis¬ 
mos de qualquer espécie estão condenados a um fracasso certo. 
E’ por ISSO que nesta luta sem tréguas ao mais terrível dos flage¬ 
los sociais, se deve lançar mão de todos os meios de que possa¬ 
mos dispor, sem descurar um só. 

Analisemos detidamente cada um dos pontos do programa: 

1) Isolamento e tratamento dos doentes 

E evidente que o isolamento e o tratamento dos doentes 
pressupõe a sua descoberta, isto é, o diagnóstico. Ora é preci¬ 
samente este um dos pontos que merecem a mais cuidada aten¬ 
ção. O diagnóstico precoce da tuberculose é a pedra fundamen¬ 
tal em que assenta todo o edifício da campanha anti-tuberculosa. 
Mas, diagnóstico precoce? Como fazê-lo? Esperando pelos 
clássicos sintomas da tosse, emagrecimento, febre vespertina, 
suores frios nocturnos ? Ou que o médico descubra os sinais dà 
auscultação ? Tudo isto é muito tardio e quando esses sintomas 
aparecem, já o pulmão é um campo de destroços e de ruínas 
irreversíveis e de cura problemática. Como descobrir então a 
doença na sua primeira fase, no período em que é ainda curável 
e a cura quase certa ? 

No estado actual da ciência há apenas um meio para o 
conseguirmos: o rádio-rastreio do tórax com o fim de se fazer 
0 recenseamento toráxico de toda a população. 

Vejamos com algum pormenor em que é que consiste. 

Ate hoje pelo menos entre nós, o que é normal é o doente 
ir a procura do medico, Para que se possa descobrir a doença 
na sua fase inicial, curável, é preciso que essa norma se inverta, 
é necessário que o médico vá em busca do doente. Como con¬ 
segui-lo ? 

Fazendo a radiofotografia sistemática a toda a população 
aparentemente sã. 

Foi 0 método original do professor brasileiro Manuel de 
Abreu que tornou possível a realização desses exames em massa. 
Em 1937, Manuel de Abreu descobriu ser possível fotografar 
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a imagern racliológica que se projecta no ecran fluoroscopico. 
A fotografia tinha a nitidez suficiente para permitir o diagnós¬ 
tico de uma lesão tuberculosa na sua fase inicial. Este processo 
simplificou consideràvelmente a técnica dos exames, tornando-os 
economicamente viáveis. Efectivamente cada chapa de micro- 
radiofotografia não chega a custar mais do que uns poucos de 
escudos. 

Desta maneira, pelo exame sistemático de populações intei¬ 
ras, chega-se a descobrir como disse, a doença na sua fase curá¬ 
vel. Eis em que consiste o diagnóstico precoce, em exames 
sistemáticos a grandes agrupamentos. 

* 

Hí * 

Uma vez feito o diagnóstico, muito bom seria que o isola, 
mento e o tratamento se fizessem num sítio onde o doente 
encontrasse todas as condições higiénicas, climáticas e técnicas 
para a sua cura. Estas condições realizam-se de forma ideal 
em estâncias de repouso devidamente apetrechadas e servidas 
por médicos especializados, que têm o nome de Sanatórios. 

Aí 0 doente encontrará tudo o que precisa : repouso do 
corpo e do espírito, largas e espaçosas varandas para a cura de 
ar livre, uma alimentação suculenta e adequada e além de 
tudo, acima de tudo, cuidados médicos apropriados e oportunos. 
O Sanatório é, além disto, uma escola onde o doente aprende 
a viver, a organizar a sua vida, a graduar o descanso e o esforço 
que é capaz de desenvolver. A disciplina que se adquire du¬ 
rante a permanência num .Sanatório deixa marcas profundas 
na psicologia do doente e ajuda-o mais. tarde a levar uma vida 
metódica e regrada. Seria, portanto, ideal, como disse, que 
todo 0 tuberculoso fosse para um Sanatório. 

Como arranjar, porém, as camas necessárias para tantos 
doentes cujo número se irá multiplicando à medida que se 
afinam os nossos métodos de diagnóstico ? 

A propósito, devo dizer a V. Exas, a título de esclareci- 
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mento que temos aproximadamente mil doentes de T. P. em 
actividade a ser tratados pelo Dispensário da Virgem Peregri¬ 
na. Onde alojaríamos esses doentes todos ? 

Sendo pràticamente irrealizável, pelo menos entre nós, e 
nos países que se encontram em idêntica situação económica, 
a proposição de internar todos os doentes, fica-nos o recurso de 
os tratar ambulatòriamente. 

Neste ponto temos a consolação de que o problema que nos 
ocupa não encontrou solução diferente naqueles países, e na 
14.® Conferência Internacional da Tuberculose reunida em 
\ Nova Delhi há 2 anos, ficou assente por voto quase unânime 

dos congressistas, o princípio de que na impossibilidade de hos¬ 
pitalizar os doentes, a quimioterapia ambulatória da T. P. é de 
empregar em grande escala, nos países subdesenvolvidos. Para 
que seja regulado e coordenado como deve esse tratamento será 
orientado pelo Dispensário A. T. 

Das modestas proporções de ura dispensador de medica¬ 
mentos para o qual o criara Sir Robert Philips em meados de 
século passado, o Dispensário passou hoje a ser o órgão central 

Í da Campanha Anti-tuberculosa. Centro de diagnóstico, centro 
de tratamento ambulatório e centro de profilaxia, a descoberta 
dos novos medicamentos antibióticos e quimioterápicos veio 
conferir-lhe uma nova eficácia e um novo vigor. 

Há, porém, uma reserva a fazer neste ponto. 

É evidente que a Conferência Internacional de Nova Delhi 
sufragou uma norma geral que tem as suas restrições; não se 
pode aplicar a quimioterapia ambulatória indiscriminadamente 
e a qualquer espécie de doentes, 

Hd tm minimo de camas indisj^ensàveis pata que qualquef 
campanha aniidtihefculosa que mereça este nome tenha tm 
principio de eficácia e se faça sentir de tma forma palpável nos 
setis resultados. E, aqui entre nós, meus senhores, estamos 
ainda muito longe de atingirmos esse mínimo. 

Para os milhares de doentes que temos nesta nossa terra 
pobrezinha, precisamos de mais Sanatórios e Dispensários, mais 
pavilhões e camas nos já existentes, mais médicos e enfermeiros 
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especializados e sobretudo uma coordenação mais perfeita dos 
organismos que se destinam à luta anti-tuberculosa. 

Perdoe-me V. Exa. Senhor Governador Geral, que eu 
aproveite desta oportunidade, para pedir a sua valiosíssima 
atenção, para este aspecto do problema que de resto eu sei ter 
já merecido a V. Exa. o mais carinhoso interesse como lho tem 
merecido particularmente todos os que se relacionam com a 
saúde pública. 


Evidentemente que a aplicação dos princípios gerais que 
foram enunciados, varia conforme a situação económica de 
cada país e as suas disponibilidades. 

E’ aqui que começa a disparidade entre eles. Cada um 
corta 0 vestido conforme o pano que tem. 

Assim, não vos darei novidade se disser a V. Exas. que a 
tuberculose deixou de ser um problema nos países escandina¬ 
vos—a Suécia, a Noruega e a Dinamarca —e os Estados 
Unidos da América não lhes ficam muito atrás. Os outros 
países do continente europeu estão um degrau abaixo nesta 
escala. Finalmente, no outro extremo se colocam todos os paí¬ 
ses que 0 calão internacional classifica como subdesenvolvi¬ 
dos — 0 Médio e o Extremo Oriente, a índia, a A’frica e a 
América do Sul. Escusado é observar que o Japão constitue 
excepção e pode muito bem enfileirar-se na segunda categoria. 

Vejamos agora a posição de cada um destes grupos, 

Ainda há pouco tempo a Suécia encerrou o último dos seus 
vSanatórios.porque não era preciso. 

O glorioso triunfo da Dinamarca sobre o flagelo da tuber¬ 
culose — diz Etienne Bernard — entrará bem depressa na len¬ 
da. Eu imagino, e isto sucederá em poucos anos, no fundo da 
China ou no coração da índia, numa região onde a tísica faz 
hoje terríveis razias, no seio duma família contaminada c recen¬ 
temente sacudida pela morte dum ente querido, eu imagino 
um avô, um avô ao corrente das coisas do mundo, contando 
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aos seus netos uma maravilhosa história que começaria com a 
simplicidade dum conto de Andersen. 

“ Existe, meus filhos, na terra, no setentrião da Europa, 
um país, um belo país, onde já se não morre de tuberculose, a 
Dinamarca... 

Quanto aos países da segunda categoria eles não podem 
ainda dispensar os meios clássicos da luta •« os Dispensários, 
os Preventórios e os Sanatórios. Pelo contrário, as autoridades 
que tem a seu cargo essa luta, promovem a criação de novos 
centros onde os não haja e melhoram o apetrechamento dos 
que já existem. 

Os países atrazados têm que se contentar com aquilo que 
lhes é possível, sem descurar a criação de hospitais e Sanató¬ 
rios na medida dos parcos recursos de que dispõem, 


Tendo visto resumidamente alguma coisa sobre o tratamen¬ 
to dos doentes, voltemos agora a atenção para outro ponto do 
programaComo aumentar a resistência e preservar os sãos ? 

Independentemente dos meios de ordem geral e higiene — 
dietética que conservam sem dúvida o seu valor e constituem 
talvez a defesa mais firme contra a investida do bacilo, dispo¬ 
mos de um meio de reconhecida eficácia para reforçar essa de¬ 
fesa, Esse meio é o B. C. G. — Bacilo de Calmette e Guérin, 
O seu modo de acção é como o de qualquer outra vacina. 
V. Exas. sabem perfeitamente como actua a vacina antivarió- 
lica, anticolérica, ou antitífica, 

Qualquer delas é constituída de vírus ou de bacilos atenua¬ 
dos, incapazes de provocar a doença, mas dotados da faculda¬ 
de de conferir certa imunidade ao indivíduo com eles vacinado. 
É 0 mesmo que se dá com o B. C. G, E’ um bacilo do tipo 
bovino, extremamente atenuado por meio de processos especiais 
minuciosamente controlados. Injectado a um indivíduo indem¬ 
ne de infecção tuberculosa provoca o aparecimento de um,certo 
grau de imunidade ou o que é pràticamente o mesmo de um 
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aumento de resistência específica à tuberculose. V. Exas. vêem 
portanto, que a vacinação pelo B. C. G. está sujeita a uma res¬ 
trição : são vacinadas apenas as pessoas indemnes da infecção 
tuberculosa. E’ por isso que essa vacinação é sempre precedida 
de uma ou mais provas de tuberculina. Sòraente os que não 
reagem à tuberculina — os tuberculino-negativos — é que são' 
vacinados. O B. C. G. é pois o meio artificial ao qual há pou¬ 
co me referia dizendo ter todas as vantagens da primo-infecção 
natural sem os seus inconvenientes. 

Como arma de profilaxia anti-tuberculosa, o B. C. G. fez 
já as suas provas. A Organização Mundial da Saúde, sob o 
seu alto patrocínio, realizou já milhões e milhões de vacinações 
no mundo inteiro e evidentemente que o fez só depois de se cer¬ 
tificar da inocuidade e da eficácia da vacina. 

Efectivainente duas experiências irrepreensivelmente con¬ 
duzidas, consagraram definitivamente o B. C. G.: a experiência 
escandinava e a experiência americana. Em qualquer delas 
apurou-se que a vacina reduzia decididamente a incidência e a 
mortalidade pela tuberculose nas pessoas vacinadas. 


No discurso comemorativo do cincoentenário da fundação 
da Associação Nacional Americana contra a Tuberculose, René 
Dubos, medalha de ouro de Trudeau da mesma Associação, re¬ 
sumiu nestes termos a orientação de luta anti-tuberculosa nos 
últimos 50 anos, nos países civilizados: 

“,Três descobertas provocaram uma mudança de atitude 
na indiferença com que se encarara o problema da tuberculose 
até 0 fim do Século XIX. Verificando que a doença era parti¬ 
cularmente destrutiva entre os pobres, os sociólogos e humani- 
taristas chegaram à conclusão de que a susceptibilidade para 
ela era fortemente afectada por factores do ambiente social, e 
que por conseguinte, se poderia alcançar um certo domínio so¬ 
bre as várias epidemias por meio de reformas sociais. Desco- 
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briu-se em seguida que o repouso prolongado e uma alimenta¬ 
ção conveniente num ambiente agradável podia ajudar imenso 
0 indivíduo afectado a triunfar da doença ou pelo menos a viver 
com ela num relativo conforto. Esta descoberta levou ao de¬ 
senvolvimento dos Sanatários e alimentou a esperança de que 
brevemente se determinariam com acerto os factores fisiológicos 
que influem na resistência à tuberculose. Finalmente, a des¬ 
coberta do Bacilo da tuberculose em 1882, rasgou o véu de 
mistério que até lá cobria a doença. Tornando possível desco¬ 
brir a pista do agente causal através da comunidade, ela forne¬ 
ceu um alvo concreto para o qual devemos dirigir a pontaria. 

Num dado momento, pareceu inevitável a conclusão de 
que achando e destruindo os bacilos chegaríamos eventualmen¬ 
te a erradicar a doença. Este novo conhecimento e a atmosfera 
de esperança a que ele deu origem bem depressa converteu a 
paixão passiva e resignada de outrora numa fé combativa e 
militante. O movimento anti-tuberculoso sintetizou em uma 
única causa os esforços de sociólogos, humanitaristas e higienis¬ 
tas para melhorar o destino do indigente por meio de reformas 
sociais; revigorar o corpo humano propugnando normas de 
vida sã; dominar a infecção pela pesquisa e destruição da 
tuberculose," 

Meus Senhores: 

Estas palavras do grande cientista americano reflectem a 
convicção profunda de que não obstante todos os progressos téc¬ 
nicos já realizados, a luta anti-tuberculosa deve continuar a 
manter-se no plano humano. Apesar dos aparelhos de radiologia 
que se inspiram nas descobertas mais maravilhosas da física, 
apesar desses centros de tratamento às vezes magníficos e minu¬ 
ciosamente equipados, apesar desses laboratórios onde se manipu¬ 
lam com precisão inaudita, medicações notàvelmente activas, 
apesar dos textos de lei, diplomas e regulamentos, o problema 
continua ainda a ser um problema humano. 

3 
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Como bem o diz Étienne Bernard : 

“Todos os nossos esforços se arriscarão a não ter eficácia 
se um homem não fez compreender a um outro homem ; o que 
se pode fazer para evitar um contacto perigoso, o que se sente 
quando os primeiros ataques do mal começam a surgir, porque 
é conveniente deixar-se vacinar ou submeter-se a um exame 
radiológico, porque um doente se deve tratar até à cura e não 
recomeçar os erros que deram lugar ao primeiro ataque. ” 

Tudo isto pode ser exprimido num colóquio singular do mé¬ 
dico ou da assistente social com o doente. 

Também V. Exas. minhas Senhoras e meus Senhores, 
0 poderão fazer com igual eficácia, se tiverem o desejo de cola¬ 
borar nesta cruzada educativa e humanitária. 


Tenho dito, 




A físlH loderníi 


e 



pelo Eiir Cflitó 

Sôdo efectivo do Instituto Vasco da Garoa 


Senhor Governador Geral, 

Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais, 

Excelência Reverendíssima: 

Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama: 

Prezados Consócios: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A palavra energia exprime um conceito que melhor do que 
qualquer outro tem podido adaptar-se aos mais diversos factos 
através da longa história da Civilização. 

Não há ninguém que não use esse termo no seu sentido 
habitual para indicar, por exemplo, o desenvolvimento acentua¬ 
do duma certa qualidade do homem, 

(*) Conferência realizada, em 23 de Fevereiro de 1960, no Salão do 
Instituto Vasco da Gama. 
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Assim, quando nos referimos na vida prática a uma pessoa 
que sabe o que pretende, realiza projectos para dar expressão 
à sua vontade e executa-os, vencendo todos os obstáculos, dize¬ 
mos que essa pessoa tem energia ou que é enérgica. 

Não é, porém, este o sentido em que vamos encarar a pala¬ 
vra energia que entra no tema desta Conferência, pois o que 
nos interessa é o conceito científico ou, com mais propriedade, 
a noção física que evoca tal palavra e sem a qual dificilmente 
se poderia estudar, em todas as suas modalidades, qualquer fe¬ 
nómeno físico. 

Referindo-se à Energia, Ostwald, fundador duma escola da 
Física denominada Energética, faz a sua apologia com as 
seguintes palavras: 

“ Si un poète, aprés avoir cherché quelles sont les 
plus grandes idées sur les quelles méditent aujourd’hui 
les hommes, se plaignait qu’il n’y en eut plus pour les 
condnire à erabrasser de vastes ensembles, je lui signe- 
lerais le concept d’énergie, le plus grandiose de ceux 
qui se sont fait jour au siècle dernier; s’il savait 
clianter Ténergie en accents dignes du sujet, il ferait ■ 
une épopée que Fon pourrait régarder à bon droit 
comme celle de THumanité 

Não há dúvida que seria grandioso o tema e muito mais 
grandioso seria hoje o mesmo, já que está enriquecido com mais 
um aspecto que alargou o seu âmbito e que é constituido pela 
energia atómica ou nuclear desconhecida no tempo de Ostwald. 
Pelo menos não faltaria ao poema um canto em que se pudesse 
descrever uma das moiores tragédias a que a Humanidade ató¬ 
nita e apreensiva do seu futuro, assistiu em Hiroshima e Naga- 
Saki, há cerca de quinze anos, nem lhe faltariam leitores como 
receava Ostwald, dado o interesse e a emoção que a nova for» 
ma de energia despertou em todo o ser pensante do século XX. 
Doutra forma, não se compreenderia que, sob pretexto desta mo¬ 
desta e despretensiosa palestra, se reunisse neste salão tão selec- 
ía como numerosa assistência. 


Para se apreciar a universalidade do conceito de energia, 
atente-se nos seguintes factos ou fenómenos a que assistimos 
quase todos os dias: 

E’ noite escura e rebenta uma forte trovoada que traz aos 
nossos órgãos de sentido, por um lado, o fragor do trovão que 
estremece as vidraças da nossa casa e duma ventania que derru¬ 
ba árvores e, por outro lado, o brilho dum relâmpago que des¬ 
carrega instantaneamente um clarão de luz; na vizinhança pas¬ 
sa um comboio; a chuva torrencial engrossa o caudal dum rio 
que eleva visivelmente o nível de água a montante duma barra¬ 
gem que faz parte das obras duma central hidroeléctrica que 
fornece corrente para iluminação da nossa casa. 

Basta considerar este simples exemplo duma descrição 
banal da natureza para nos convencermos da frequência cora que 
0 conceito da energia intervém na nossa vida quotidiana. 

Com efeito, o fragor do trovão, a luz do relâmpago ou 
duma lâmpada eléctrica, o movimento do comboio, a produção 
de corrente numa central, a queda duma árvore pela força do 
vento, a elevação do nível de água a montante da barragem e 
a própria existência do homem põem em evidência diversas for¬ 
mas daquilo a que na linguagem científica chamamos energia e 
que no presente caso são: a energia das ondas sonoras e lumi¬ 
nosas, energia térmica produzida pela combustão de carvão na 
fornalha da locomotiva e o trabalho produzido no deslocamento 
do comboio, a energia elétrica, e energia cinética das moléculas 
do ar em movimento, a energia potencial da água e finalmente 
a energia produzida pela combustão dos alimentos que ingeri¬ 
mos para manter o nosso organismo, etc.... 

A vida moderna depende em tão grande medida da possi¬ 
bilidade de ser garantido um fornecimento de energia em ritmo 
sempre crescente às diversas actividades do homem, que é 
impossível conceber a subsistência da nossa civilização sem esse 
elemento. Assim se compreende a ansiedade com que se pro¬ 
cura responder à seguinte pergunta: 

Onde encontrar o manancial de energia capaz de satisfazer 
às necessidades energéticas crescentes resultantes do desenvol- 
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vimento da população do globo e da sua industrialização 
intensiva ? 

Dada a ansiedade com que a Humanidade procura res¬ 
ponder à pergunta que precede e que tanto mais se justifica 
quanto é certo que tendem a esgotar-se num futuro não muito 
distante todas as reservas de carvão, petróleos e outros com¬ 
bustíveis clássicos, sem que seja possível a sua recuperação no 
mesmo ritmo em que se consomem, a Técnica apelou nova¬ 
mente para a Ciência-Mãe para salvar a situação e desta vez o 
ramo da Ciência que veio em ajudada Técnica foi a física 
Moderna, ramo relativamente recente da cultura e que até então 
tinha a fama de ser essencialmente teórico e até certo ponto 
estéril. 

Eis a razão de ser do tema da palestra de hoje. 


Mas como poderei eu, dentro dos meus fracos recursos 
oratórios, tornar, senão agradável, pelo menos pouco enfadonha, 
uma exposição sobre o assunto que tem muitos aspectos áridos 
e que só se podem exprimir com o emprego da simbologia 
matemática ? 

Envidarei os melhores esforços pera encontrar uma lingua¬ 
gem comum e desprovida dos utensílios do arsenal matemá¬ 
tico através da qual possa fazer perpassar perante a imagina¬ 
ção de V. Exas, uma série de algumas pálidas imagens dos 
principais aspectos do tema da conferência. 

Teria de começar naturalraente pela definição da Física 
Moderna que poderia ser dada, sem grande pretensão de rigor, 
considerando-a como um ramo da Física que estuda principal¬ 
mente os capítulos relativos à constituição da matéria, electri¬ 
cidade e energia e bem assim à espetroscopia e sua explicação 
à luz da teoria dos quanta e dos respectivos métodos esta¬ 
tísticos, 

É certo que à primeira vista pode parecer muito restrito o 
seu objecto de estudo, mas, se lançarmos um olhar perscrutador 
sobre os diversos domínios teóricos, experimentais e aplicados 
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da Física Moderna, veremos nela perspectivas fascinadoras, 
por um lado, dum mundo estelar com dezenas de biliões de 
sóis cuja luz leva centenas de séculos para nos atingir e, por 
outro lado, de um microcosmo do interior do átomo, com o 
cortejo dos seus protões, neutrões e electrões. Entre os dois 
mundos veremos o Homem cuja vida tem a duração de um 
instante perante a vastidão do tempo e cujas dimensões se po¬ 
dem considerar como “meio termo’’ entre a grandeza das 
estrelas que povoam um dos mundos e a dos electrões que 
gravitam no mundo atómico; veremos aí o Homem a perscrutar 
os insondáveis abismos que o circundam, ou desvendar os se¬ 
gredos da constituição atómica, servindo-se nas suas investiga¬ 
ções de todos os recursos doutros ramos da Física teórica e 
experimental, e bem assim da Matemática e até das meditações 
dos Filósofos. 

Se atendermos à influência greco-latina no desenvolvi¬ 
mento da Ciência ocidental, não é para se admirar que as ideias 
mecanísticas gozassem duma preferência indiscutível para a 
explicação dos mais variados fenómenos físicos, já que tais 
ideias se filiavam numa Ciência que mais afinidades tinha com 
a geometria, protótipo de Ciência pura, segundo a concepção 
da filosofia grega. 

A mecânica que passou, assim, a constituir o orgulho da 
concepção do génio humano, teve como principal precursor o 
sábio Galileo que viveu entre 1564 e 1642 e teve como expoente 
máximo ISAAC NEWTON ( 1642-1727 ) a cujo notável génio 
se deve a sua estruturação, Daí o nome de mecânica newto- 
niana com que é conhecido este ramo de ciência que, durante 
longos anos, teve indiscutível aceitação, tanto nos sectores de 
ciência pura, como nos das suas aplicações experimentais e 
técnicas. Porém, a mecânica newtoniana, hão obstante con¬ 
duzir a resultados que se acham em conformidade com a expe¬ 
riência, dentro do grau de exactidão que pode interessar em 
geral aos astrónomos, físicos, químicos, engenheiros e artilhei¬ 
ros, estava longe de poder ser considerada um corpo de doutrina 
perfeito, pois continha deficiências que foram objecto de pro- 
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fundas meditações dum físico de genial envergadura chamado 
Albert Einstein. 

Dado 0 tempo limitado de que disponho para esta confe¬ 
rência, não posso referir-me à sua obra reformadora da mecânica 
que é conhecida como Teoria de Relatividade publicada, no 
seu aspecto restrito por Einstein em 1905 e, mais tarde, como 
Relatividade Generalizada. Apenas apresentarei aqui duas das 
conclusões dessa teoria que vieram abalar profundamente os 
alicerces da Mecânica Clássica. 

Desejo referir-me, em primeiro lugar, à variação da massa 
dum corpo com o seu movimento, de acordo com a fórmula de 

Einstein m = :===.=— q q^e quer dizer que a massa m dum 

corpo em movimento é superior à sua massa em repouso mo ja 
que 0 radical que figura como divisor é sempre menor do que 
a unidade. Vê-se mais pela mesma fórmula que o valor limite 
da massa dum corpo em movimento tende para infinito no caso 
de a sua velocidade tender para a velocidade de luz. 

Uma outra consequência tirada por Einstein da sua Teoria 
é a de que não existe uma diferença fundamental entre a massa 
dum corpo e sua energia porque uma destas duas realidades do 
mundo físico pode transformar-se na outra, segundo a relaçao; 
Energia == Massa x c^ que Denis de Rougemont, Director do 
Centro Europeu da Cultura, classificou como sendo a equaçao 
mais célebre do actual século, na sua conferência feita em 
30 de Junho de 1958 na sessão solene de abertura do 11.° Con¬ 
gresso da União Internacional dos produtores e distribuidores 
cie Energia eléctrica realizado em Lausanne. 

Parece extraordinàriamente arrojada a afirmação contida 
na equação a que acabo de me referir e, por isso, quando ela 
saiu pela 1,^ vez à luz de publicidade, os próprios cientistas se 
julgaram escandalizados perante tal afirmação. Mais uma vez, 
foi 0 tempo que se encarregou de dar o seu veredicto e este foi a 
favor de Einstein. 

O que representa a radioactividade se não a desintegra¬ 


ção da matéria e sua transformação parcial em radiações ener- 
géticas ? 

O que representa a Cisão do núcleo atómico de urânio 235 
aproveitada numa central nuclear moderna e na bomba ató¬ 
mica utilizada na destruição da cidade japonesa de Hiroshima, 
durante a última guerra mundial, senão uma transformação par¬ 
cial da massa daquele elemento em energia ? 

Façamos agora uma rápida digressão pelos domínios do 
atomismo. 

Assim como sucede em muitos outros ramos de saber, po¬ 
deremos procurar as raízes do Atomismo em épocas muito re¬ 
cuadas da História. Com efeito, data de mais de 25 séculos um 
vago conceito da estrutura atómica da matéria tal como o ensi¬ 
navam os pensadores da Grécia Antiga e, era épocas ainda 
mais remotas, os filósofos da índia. 

Não podemos, contudo, formar uma ideia precisa da concep¬ 
ção desses pensadores, porque muitos dos filósofos da Antigui¬ 
dade, ou não deixavam nada escrito, ou tinham duas feições 
nas suas obras, isto é, escreviam para o grande público livros de 
leitura amena e atraente, conhecidos como obras exotéricas e 
deixavam consubstanciada noutras obras chamadas acromáti- 
cas a essência do seu pensamento destinada a ser revelada ape¬ 
nas a alguns discípulos selectos. 

Nem Moschus de Sidon, nem Demócrito ou Leucippe nos 
deixaram fragmentos que permitam ajuizar sobre o valor cien¬ 
tífico da sua concepção, não obstante esta admitir a existência 
de dois factores para explicar o Universo, um dos quais é o 
átomo encarado como elemento insecável, imperecível e, portan¬ 
to, eterno e o outro é o vácuo que permite aos átomos desloca- 
rem-se, uns em relação aos outros, unirem-se ou separarem-se 
e formarem combinações mais ou menos estáveis. 

Enquanto a maioria dos filósofos helénicos eram raciona- 
listas que, a partir de um certo número de axiomas ou postula¬ 
dos, sabiam maravilhosamente tirar, pelo raciocínio puro, todo 
um sistema de proposições, outros como Aristóteles tinham um 
espírito intuitivo. É assim que se explica que Aristóteles, dis- 
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cípulo dissidente de Platão, seja considerado por muitos como 
um pensador eminente cujo espírito mais se aproxima dos 
sábios positivistas modernos. É o que explica que entre os seus 
inúmeros trabalhos tenham sido os relativos as Ciências físicas 
e naturais aqueles que conseguiram resistir melhor ao tempo, 
a ponto de a Idade Média ter conferido à Escolástica Aristoté- 
lica demasiada estima que só sofreu abalo no início da época 
moderna, em consequência do desenvolvimento da Ciência. 

A autoridade da escola de Aristóteles com a sua teoria dos 
4 elementos importada da escola de Empedocles: ar, água, 
fogo e terra não permitiu, porém, que 0 conceito atomístico da 
Grécia tivesse os seus continuadores e foi assim que, só no 
século XIX, conseguiu o atomismo ver firmados os seus créditos, 
graças aos progressos da Química que o elevaram do campo 
puramente especulativo para o plano científico dos nossos 
tempos. 

Os sucessos obtidos pela Química graças aos factos experi¬ 
mentais consagrados pelas Leis de Proust, Gay-Lussac e Dal¬ 
ton conduziram este sábio a admitir no seu livro “ New System 
of Chemical Philosophy ” que os corpos simples ou elementos 
químicos devem ser constituidos de corpúsculos pequeníssimos 
que, é certo que se unem uns com os outros numa síntese ou se 
separam numa análise, mas não se deixam dividir, pelo que 
devem ser considerados como átomos desses elementos, dada a 
etimologia da palavra que em grego significa indivisível. 

Ei do conhecimento dos que me escutam a forma como na 
Química se constroi uma escala de pesos atómicos, atribuindo a 
cada corpo simples um número característico a que se dá o no¬ 
me de atomo-grama ou peso atómico. 

Mas 0 que se deve entender quando se diz, por exemplo, que 
0 peso atómico de hidrogénio é 1 grama, o de oxigénio 16 gra¬ 
mas, 0 de ferro 55,84 gramas ? 

Estes números considerados duma forma abstracta definem 
meramente uma escala relativa que os organizadores da quími¬ 
ca estabeleceram, atribuindo a cada corpo simples um número 
que indicasse a quantidade mínima com que esse elemento é 
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susceptível de entrar numa reacção química, supondo, á priori, 
que a quantidade mínima de hidrogénio é de 1 grama. Trata-se, 
tão sòmente de caracterizar os diversos corpos simples por meio 
de números-índices duma escala em que o hidrogénio, por ser o 
mais ligeiro de todos, figure com o índice 1. A breve trecho teve 
de se modificar essa escala relativa destinada à catalogação dos 
elementos, porque os dados mais exactos da análise quantitativa 
levaram a atribuir números não inteiros aos atomo-gramas de 
um grande número deles. Resolveu-se então tomar como índice- 
-padrão 16 para o oxigénio e nasceu desta forma uma certa 
simplificação porque muitos elementos passaram a ter atomo- 
■gramas inteiros. 

A circunstância de serem inteiros ou pouco diferentes destes 
os pesos atómicos de um grande número de elementos então co¬ 
nhecidos, levou 0 médico inglês Prout, em 1816, a formular uma 
hipótese bastante original, admitindo que todos os corpos sim¬ 
ples derivavam de hidrogénio, já que o peso atómico deste gás 
que pelas determinações actuais é de 1,008, era nesse tempo 
considerado como unidade. Assim, de acordo com a lei de Prout, 
0 átomo de oxigénio resulta de concentração de 16 átomos de 
hidrogénio, o átomo de azoto comporta 14 átomos de hidrogé¬ 
nio, 0 de sódio 23, etc. 

Como havia certos elementos, como por exemplo, o cloro 
cujo peso atómico, 35,5 gramas, era sensivelmente diferente de 
número inteiro, caiu em descrédito a hipótese de Prout e este 
sábio morreu sem saber sequer até que ponto estava errado o 
seu pensamento. Ao seu génio foi, porém, feita a devida justiça 
ao cabo de um século quando, em 1919, o físico Aston descobriu 
os chamados elementos isótopos, provando que o cloro ordinário 
era uma mistura de duas variedades de cloro, sendo uma de clo¬ 
ro ligeiro de peso atómico 35 e outra de cloro pesado com o 
peso 37 na proporção de 25^ deste e 75^ daquele. Então a 
lei de Prout renasceu como a Fénix da fábula, das suas cinzas. 

O exame atento da tabela dos pesos atómicos dos corpos 
simples dispostos segundo a ordem crescente revela uma sur¬ 
preendente regularidade das suas propriedades físicas e quími- 
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cas e este facto levou o físico russo Mendelieeff a publicar em 
1871 ura trabalho de notável projecção futura e que dizia res¬ 
peito à chamada Lei Periódica que veio abrir largos horizontes 
à Física Moderna e que se pode enunciar pela forma seguinte: 

Quando se dispõem os átomos dos elementos químicos 
segundo a ordem crescente dos seus pesos atómicos, verifica-se 
que existe uma certa periodicidade nas suas propriedades. 

Assim, se excluirmos na primeira apresentação desta Lei 
0 hidrogénio e o hélio escritos na 1.^ linha ou l.“ período e dis¬ 
pusermos 0 lítio, berílio, boro, carbono, azoto, oxigénio, íluor e 
neon numa linha horizontal a que daremos o nome de 2.“ perío¬ 
do ( conforme o mapa aqui exposto ), veremos que os elemen¬ 
tos de pesos atómicos que se lhes seguem, tais como o sódio, 
magnésio, alumínio, silício, fósforo, enxofre, cloro e argon são 
semelhantes quanto às suas propriedades, respectivamente aos 
elementos anteriormente considerados, Com efeito, o sódio é 
um metal alcalino monovalente como é o lítio, o magnésio é 
metal alcalino-terroso bivalente como é o berílio, o alumínio é 
trivalente como o boro, o silício é análogo ao carbono e assim 
por diante, razão porque estes últimos oito elementos podem 
ser escritos na 3.“ linha ou 3." período do quadro de Mende. 
lieeff em correspondência com os 8 elementos anteriores que 
constituem o 2.° período. Continuando a arrumação dos ele¬ 
mentos por este processo, teremos o potássio, cálcio, escândio, 
titânio, vanádio, crómio, manganésio, ferro e outros a constituí¬ 
rem 0 4.® período do quadro de Mendelieeff e que serão segui¬ 
dos pelos elementos do 5.° período, a saber, o rubídio, estrôncio, 
yitrio, zircónio, colúmbio, molibdénio, etc. 

Vê-se pelo quadro exposto que nele figura corno 1.“ linha 
0 pequeno período constituído de dois elementos que são hidro¬ 
génio e hélio, como 2,° e 3.“ linhas, dois períodos com 8 elemen¬ 
tos cada, como 4.® e 5.“ linhas, dois períodos contendo 18 
elementos cada, como 6.'‘ linha um período de 32 elementos e 
finalmente como 7“ linha um período incompleto de 12 elemen¬ 
tos que na sua maioria são radio-activos. 

As colunas do quadro de Mendelieeff que têm o nome de 


grupos, ou são simples, ou sub-divididas em dois sub-grupos 
cada, tais como IA e IB, IIA e IIB, etc. 

E’ dentro de cada grupo ou dentro de cada sub-grupo que 
estão situados os elementos com propriedades físicas e químicas 
análogas. 

Uma das particularidades do quadro periódico a que nos 
referimos é o facto de haver nele uma casa do 6.° período e de 
grupo IIIA que, em vez de comportar um só elemento, abrange 
15 elementos da chamada série lantanídea ou de terras raras 
e que tem como correspondente do 7.° período a série incom¬ 
pleta denominada “ Actinídia por ter como 1.® elemento 
0 Actíneo. 

Se fizermos corresponder a cada elemento um número 
inteiro resultante da ordem da sua posição no quadro periódico, 
teremos chamado o número atómico que desempenha um 
papel de grande importância na física atómica. 

Convém nesta altura pôr em realce a extraordinária capa¬ 
cidade quase miraculosa alcançada pela Ciência moderna que 
conseguiu juntar aos 92 elementos que a Natureza criou no mun¬ 
do, nada menos de 6 elementos artificiais e que são: neptúnio, 
plutónio, amerício, cúrio, berkélio e califórnio com os números 
atómicos 93, 94, 95, 96, 97 et98, respectivamente. 

Muito se poderia dizer a respeito da obra de Mendelieeff, 
mas na impossibilidade de desenvolver o tema por falta de tem¬ 
po, desejo apenas fazer sobressair o facto de a sua lei, indepen¬ 
dentemente das valiosas contribuições à Física Atómica, ter 
aberto novos horizontes a esta Ciência, desde que o jovem físico 
inglês Moseley, morto aos 25 anos de idade na grande guerra 
de 1F14-18, demonstrou que o número atómico está aritmètica- 
mente relacionado cora um parâmetro que define a constituição 
interna do átomo. 

Os elementos isótopos a que atrás nos referimos ecuja de¬ 
signação deriva etimològicamente do quadro de Mendelieeff, são 
dois ou mais elementos que possuem massas atómicas diferentes 
mas que quimicamente não se distinguem uns dos outros e ocu¬ 
pam, portanto, um mesmo lugar naquele quadro. Graças a esta 
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descoberta, ficou definitivamente estabelecido o facto de que as 
propriedades químicas dos elementos dependem dos seus núme¬ 
ros atómicos e não dos pesos atómicos. 

A descoberta dos isótopos e sua separação é um capítulo 
em que os méritos da Física ultrapassaram de longe os da Quí¬ 
mica e hoje, graças aos trabalhos duma plêiade de sábios entre 
os quais figuram em primeiro plano os de Soddy e Aston da 
Inglaterra e Dempster dos E. U. A., está estabelecido que a iso- 
topia é um fenómeno absolutamente geral e extensivo a quase 
todos os elementos. 

Com efeito, à parte cerca de 20 elementos que são verda- 
deiramente simples, todos os restantes têm dois ou mais isótopos 
de diferentes massas, o que totaliza cerca de 320 espécies iso- 
tópicas das quais umas quatro dezenas são radio-activas, todas 
com pesos atómicos inteiros, o que confirma plenamente a Lei 
de Prout. 

Para o nosso estudo de hoje apenas interessam os seguintes 
isótopos: Deutério e trítio, com as massas atómicas 2 e 3, são 
isótopos de hidrogénio representados pelos símbolos H2 e H3, 
respectivamente. A combinação do 1” desses isótopos com o 
oxigénio produz a chamada água pesada com a fórmula D2 0. 

O hélio tem dois isótopos de massas atómicas 3 e 4 e igual 
número de isótopos se conhece de lítio. 

Do urânio cujo número atómico é 92 conhecem-se três isó. 
topos com as massas atómicas 234, 235 e 238 e que se encon¬ 
tram na proporção de 0,006% 0,712% e 99,282%, respectiva¬ 
mente no urânio natural. 

Quase meio século antes do trabalho que imortalizou 
Mendelieeff, um modesto professor dum liceu italiano chamado 
Amadeo Avogadro, prestou uma grande contribuição à Ciência 
esclarecendo o mistério do átomo, pela sua famosa lei que ao 
tempo foi considerada muito arrojada e teve a mesma sorte que 
a lei de Prout, não obstante ter sido vigorosamente defendida 
pelo cientista Ampere. 

Avogadro, meditando profundamente nas leis fundamen¬ 
tais dos gases que haviam sido descobertas por Boyle e Mariotte 
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em meados do século XVII e por Gay Lussac em princípios 
do século XIX, enunciou a sua lei que afirma que os volumes 
iguais de gases diversos, nas mesmas condições de temperatura 
e pressão, contêm igual número de moléculas. 

Se 0 volume considerado sob pressão atmosférica normal 
e à temperatura de zero graus centígrados for de 22,4 litros 
que é 0 que corresponde a uma molécula-grama dum gás, como 
por exemplo 18 gramas de vapor de água, 44 gramas de anidri- 
do carbónico, 36,6 gramas de ácido clorídrico, 32 gramas de 
oxigénio, ou 2 gramas de hidrogénio, o número de moléculas 
nele existente é constante e tem hoje o nome de número de 
Avogadro. 

Mas estava reservada a uma plêiade de físicos teóricos e 
matemáticos desde Daniel Bernoulli ( 1738) até Clausius 
( 1857) e Maxwell, ( 1859) a glória de instituir um método 
conhecido como Teoria Cinética dos Gases e estabelecer o 
Atoraismo em bases científicas. 

Não menos importante quanto à confirmação da teoria ci¬ 
nética é a obra no campo experimental do físico francês Jean 
Perrin baseada no movimento de Brown. 

O novo método recebe ura grande impulso nas mãos hábeis 
do físico matemático inglês Maxwell sob tantos títulos ilustre 
pelos seus geniais trabalhos produzidos nos diversos sectores da 
Ciência e em especial no electromagnetismo cuja estruturação 
formulou em linguagem matemática por meio de equações que 
levaram o físico Bolzmann a exprimir assim o seu preito de 
homenagem: Ist es ein Gott der diese Zeichen sehrieb ? o que 
em português significa: Foi um Deus que escreveu estas linhas ? 

Foi 0 teoria cinética que forneceu os primeiros resultados 
da contagem do número de moléculas e da avaliação das suas 
dimensões, podendo ser exemplificados tais resultados pela for¬ 
ma seguinte : 
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Velocidade média quadrática de móleculas de 
hidrogénio = 1838 m/s. 

"8 

Diâmetro molecular = 2,8 x 10 cm. 

23 

Número de Avogadro = 6,023 x 10 . 

Em face do enorme valor do número de Avogadro poderá 
parecer que as moléculas dum corpo se encontram arrumadas 
duma forma muito compacta dentro do seu volume, mas nada 
menos certo do que pensar desta forma, como se verifica pela 
seguinte comparação apresentada por Lord Kelvin: 

“ Se imaginarmos um volume de água do tamanho duma 
bola com cerca de 16cm. de diâmetro e supusermos que ela se 
dilata em todos os sentidos até atingir o tamanho do globo ter¬ 
restre, a estrutura ampliada das moléculas da água terá um 
aspecto mais poroso do que o das munições dentro dum montão 
e menos poroso do que o do montão de bolas de jogar. ” 

Vejamos um outro exemplo que ajudará a fazer uma ideia 
das dimensões moleculares: 

“ Se dissolvermos um grama de cloreto de sódio, isto é do 
sal da cozinha dentro dum volume de água igual ao do globo 
terrestre, cada metro cúbico do soluto assim obtido teria apro¬ 
ximadamente uma molécula do sal. ” 

Enquanto os esforços mais ou menos especulativos desen¬ 
volvidos no campo da Teoria Cinética dos Gases conduziam os 
físicos a aceitarem a doutrina atomística sobre a constituição 
da matéria, outras sendas novas se abriam no domínio de elec¬ 
tricidade para tornar extensiva a noção do descontínuo à elec¬ 
tricidade e pôr de parte a concepção antiga da carga eléctrica 
homogénea e contínua que nos fora legada por Du Fay e 
Franklin. 

Pode-se dizer que foi Michael Faraday o iniciador neste 
novo ramo de Física que derivou directamente d is suas prodi¬ 
giosas descobertas sobre a electricidade e o magnetismo. 


Com efeito, as leis do fenómeno de electrólise por ele des¬ 
cobertas puseram em evidência o facto de ser necessária uma 
quantidade perfeitamente determinada de carga eléctrica para 
obter pela análise electrolítica duma solução um peso igual à 
valência-grama dum elemento químico, qualquer que seja a na¬ 
tureza deste ou do soluto submetido a análise. Assim, na elec- 
trólise de água, nitrato de prata, sulfato de cobre ou cloreto de 
alumínio, é preciso deixar passar sempre pelo vaso electrolítico 
uma carga eléctrica fixa de 96.500 coulombs para obter no polo 
negativo ou cátodo um átomo-grama de hidrogénio ou prata, 
ou meio átomo-grama de cobre, por este metal ser bivalente, ou 
ainda um terço de átomo-grama de alumínio que é trivalente. 

Daqui, deduziu Helmoltz em 1880 o seguinte: 

“ Como a matéria é granular e na passagem de electrici¬ 
dade através dum soluto se liberta um número de átomos que é 
proporcional à quantidade de electricidade, pode-se afirmar que 
esta tem também estrutura granular, isto é, cada átomo de 
matéria é acompanhado de um ou mais átomos ou grânulos de 
electricidade. 

Sendo o número de átomos contidos num átomo-grama 
expresso pelo número de Avogadro, podemos concluir como o 
fez Stoney, que a carga de 96.500 coulombs contém o mesmo 
número de grânulos de electricidade que o número de átomos 
contidos num átomo-grama de hidrogénio ; teremos assim para 

-10 

cada um destes grânulos o valor de 4,77 x 10 u.e-s. C.G.S. 

Uma outra via seguida na investigação da estrutura granu¬ 
lar de electricidade teve também Faraday como pioneiro, pois 
foi este 0 físico que fez o primeiro estudo sistemático da 
descarga eléctrica no vácuo, demonstrando que a electricidade 
atravessa os gases rarefeitos devido à existência de iões e sua 
formação por colisão. Maiores foram as perspectivas abertas a 
este estudo graças à perícia com que Geissler, Plucker, Hittorf, 
Goldstein e outros físicos estudaram o fenómeno de descarga e 

5 




34 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


sua composição até às memoráveis experiências realizadas por 
Crooks por meio do seu tubo de raios catódicos e pelas quais ele 
concluiu que tais raios são constituídos de partículas de electrici' 
dade negativa, confirmando assim uma previsão feita por Varley 
em 1872 à qual se opunham os físicos Wiedemann ( 1880 ), 
Hertz ( 1883 )eLenard( 1894). 

Embora estivesse provado que os raios catódicos eram 
constituídos de partículas de electricidade negativa a que se deu 
0 norne de electrões, restava ainda o trabalho de as isolar e me¬ 
dir-lhes a carga, assim como a massa e as dimensões, o que foi 
feito com admirável sagacidade pelo físico americano, Millikan, 
que chegou aos seguintes valores: 

-10 

— Carga electrónica = 4,77 10 u. e. s. C. G. S. 

-13 

— Diâmetro do eiectrão = 4 x 10 cm. 

Para se fazer uma ideia sobre o tamanho do eiectrão que de¬ 
sempenha um papel importantíssimo em quase todos os fenóme¬ 
nos eléctricos, consideremos outra vez um volume de água com 
0 tamanho de uma esfera de 16 cm. de diâmetro dilatado ate 
atingir o tamanho do globo terrestre. Nesta dilatação, os elec¬ 
trões contidos na água, mesmo depois de fortemente ampliados, 
mal seriam visíveis através de um bom microscópio optico. 

A descoberta do eiectrão permitiu refundir todos os nossos 
conhecimentos sobre os fenómenos eléctricos e magnéticos, a 
ponto de existir hoje um ramo novo da Física cujos tentáculos 
se prolongam através de um grande número de técnicas e que 
se baseia no eiectrão, suas propriedades e movimento. Quere¬ 
mos referir-nos à Electrónica a cujo desenvolvimento devemos 
os sucessos da radioelectricidade, cinema sonoro, televisão, 
radar, etc, 

Limitamo-nos apenas a dar dois exemplos da forma como 
a teoria electrónica explica o fenómeno de electrizaçao c de 
corrente eléctrica. Depois de meio século de estudos exausti¬ 
vos, chegou-se íinalmente a provar que, embora existam duas 
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espécies de electricidade, uma positiva e outra negativa, o fenó¬ 
meno de electrizaçao é produzido na maioria dos casos apenas 
pelo movimento da electricidade negativa, isto é dos electrões. 
Assim, electrizar positivamente um corpo é o mesmo que ex¬ 
trair-lhe um certo número de electrões que nele existem, quer sob 
forma livre, quer presos aos átomos materiais do corpo, ao passo 
que a electrizaçao negativa da matéria consiste em introduzir 
nela um certo número de electrões provenientes do exterior. 
Dentro da mesma sequência lógica, a teoria electrónica explica 
a corrente eléctrica através dum fio condutor pelo movimento 
ou fluxo dos electrões existentes no condutor, do polo negativo 
para o positivo, isto é, no sentido contrário ao convencional. 
Esta situação aparentemente anómala sem qualquer con¬ 
sequência que conduza a erros resultou da hipótese arbitrária' 
mente admitida, tanto por Simmer como por Du Fay e Fran- 
klin, de que é positiva a electricidade desenvolvida numa vara 
de vidro friccionada contra um bocado de flanela, em vez da 
hipótese contrária que estaria mais de acordo com a teoria 
electrónica. 

Coroada de êxito a longa série de esforços dos cientistas das 
mais diversas nações, estava afinal, não só descoberto o grânulo 
ou átomo de electricidade negativa como ainda ele estava medi¬ 
do e pesado; era, portanto, natural que os seus esforços con¬ 
vergissem agora para descobrir a partícula de electricidade 
positiva. 

Foi 0 físico Goldstein, em 1886, que observou na ampola 
de Crooks a existência dos chamados raios canais que mais 
não representam do que uma corrente de iões positivos atraves¬ 
sando a ampola em sentido contrário ao dos raios catódicos e 
que diferem fundamentalmente destes, não só porque a rela¬ 
ção ejm entre a carga e a massa é de sinal contrário, como 
também, por a mesma relação depender para aqueles raios da 
natureza do gaz existente na ampola, ao passo que é para os 
raios catódicos independente do gaz. Ficou, assim, provado 
que os corpúsculos que constituem os raios canais são de nature¬ 
za material mas dotados de cargas positivas que são múltiplos 
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da carga do electrão, o que veio provar que, tanto a electricida¬ 
de positiva como a negativa tinham uma constituição granular 
ou atómica, sendo o átomo de electricidade sempre igual a 
-10 

4,77 X 10 u.e.s. C.G.S. 

O físico nova-zelandês Rutherford cujo nome brilha na 
Física Moderna como uma estrela de 1.“ grandeza no firma- 
mento, descobriu em 1914 a mais simples partícula material 
carregada dum único átomo de electricidade positivo e deu-lhe 
0 nome de protão, provando que se tratava do ião positivo de 
hidrogénio. 

Foi só em 1932 que o físico Anderson de Chicago conseguiu 
isolar 0 átomo de eletricidade positiva ou positrão, libertando 
pela primeira vez o protão do substrato material a que costuma 
estar associado. 

Dada a origem do primeiro positrão descoberto por Ander¬ 
son, os físicos Blankett e Occhialini na Inglaterra baseados na 
teoria de Dirac formularam a teoria de formação do par electrâo- 
-positrão pela acção dos raios cósmicos sobre a matéria. 

É muito efémera a existência do positrão, porque, assim que 
ele se encontra em presença do “ omnipresente ’’ electrão, dá-se 
uma violenta combinação ou aniquilamento do par de que 
resulta uma radiação electromagnética como raiogama e que se 
pode traduzir assim: 

positrão + electrão = radiação. 


Rutherford previu, em 1920, por considerações teóricas, a 
existência duma partícula puramente material sem qualqer carga 
eléctrica e que resultaria de absorção dum electrão por um pro¬ 
tão, mas a sua descoberta resistiu durante muito tempo aos 
^esforços envidados por um grande número de físicos, 




Essa partícula hipotética a que estava reservado o nome de 
neutrão e que estava fadado a desempenhar ura papel muito 
importante, não só na Físisca Nuclear como ainda no destino 
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das nações, foi finalmente descoberta em 1932 por Chadwick, 
discípulo de Rutherford, numa tentativa de explicação de um 
fenómeno observado pela primeira vez em 1930 pelos físicos 
alemães Bothe e Becker e, em 1932, pelos físicos franceses, Ire¬ 
ne Curie e seu marido Joliot. 

Além do protão, neutrão e electrão que são as partículas 
fundamentais que entram na constituição do átomo, há muitas 
evidências sobre a existência de mais três corpúsculos que são: 

— mesotrão ou mesão positivo formado por uma 
partícula material com cerca de 1/10 da massa de 
ura neutrão associada com uma carga positiva; 

— mesotrão ou mesão negativo formado por uma 
partícula similar ao mesão positivo, mas com carga 
negativa; 

— neutrino é uma partícula eléctrica neutra dota¬ 
da de pequeníssima massa que é ainda inferior à 
do electrão. 

Descritas sumàriamente as ideias que dominam o atomismo 
científico da matéria e da electricidade, passemos a considerar 
uma outra realidade do mundo físico que é a energia. 

Quando Fresnel demonstrou pelo estudo do fenómeno de 
interferência que, mediante certas condições, a luz sobreposta 
com a luz pode produzir a escuridão, o mundo científico estava 
definitivamente preparado a pôr de parte a teoria de emissão que 
desde Newton vinha sendo patrocinada por um grande número 
de físicos. Tudo levava a admitir que se tratava dum fenó¬ 
meno de natureza ondulatória que tinha a sua origem na fonte 
luminosa e que se propagava através do espaço por meio de vi¬ 
brações transversais, isto é, perpendiculares à direcção de pro¬ 
pagação, tal como 0 fenómeno de ondulação que nasce num 
meio líquido, quando se deixa cair um pequeno objecto sobre 
a sua superfície. 

Maxwell, servindo-se das suas célebres equações a que atrás 
nos referimos, prevê as ondas electromagnéticas e prova a sua 
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identidade à luz, formulando a sua teoria electromagnética da 
luz. A teoria do grande Cientista inglês dá-nos um dos raros 
exemplos de como, por considerações puramente teóricas, era 
possível predizer a existência duma realidade física até então 
desconhecida. Com ela se efectuou uma maravilhosa síntese 
dos mais variados fenómenos de radiação de energia que consti¬ 
tuíam outrora domínios separados e estanques da Física. Desde 
que as experiências de Hertz produziram no laboratório as on¬ 
das electromagnéticas previstas por Maxwell, o esforço unifica¬ 
dor dentro do domínio das radiações não conheceu limites, po¬ 
dendo dizer-se que hoje ninguém tem dúvida em reconhecer co¬ 
mo membros duma única família todas as radiações electro¬ 
magnéticas, quer se manifestem como ondas de T. S. F., 'quer 
sejam infra-vermelhas, ópticas ou ultra-violetas, quer s^'am 
raios X, ou finalmente os raios emitidos por certos corpos ra¬ 
dioactivos, As diferentes radiações que acabamos de mencionar 
distinguem-se umas das outras pelos seus comprimentos de onda 
ou frequência. 

Embora a teoria de Maxwell fornecesse uma explicação 
satisfatória de um grande número de factos relativos à emissão, 
absorção e propagação de ondas, existiam certos fenómenos res¬ 
peitantes às radiações que resistiam a qualquer explicação den¬ 
tro do quadro daquela teoria; estava neste caso, por exemplo, 
0 estudo das radiações térmicas do chamado corpo negro e a 
distribuição de energia em função dos comprimentos de onda 
das diversas radiações e da temperatura do corpo. 

Em face da impossibilidade em formular matematicamente 
a lei deste último fenómeno, esboçava-se uma crise na Física 
que se salvou pela introdução, em 1900, dum novo conceito que 
é 0 dos “quanta “ ou grânulos de energia devido ao físico 
Max Plank. 

Trata-se duma teoria tão bizarra como revolucionária, tal 
como a teoria da Relatividade que poucos anos depois foi 
formulada por Albert Einstein. 

Admitiu Plank que a emissão e a absorção de energia 
duma radiação de certa frequência por um corpo se fazia por 


múltiplos duma quantidade perfeitamente definida e peque¬ 
níssima ougránuloMe energia a que deu o nome de “ quantum ’’ 
e cujo valor é igual ao produto duma constante universal cha¬ 
mada constante de Plank pela frequência de radiação. 

A teoria dos “ quanta’’ recebe a sua primeira consagração 
e cria novos adeptos quando Einstein a utiliza para explicar o 
fenomeno foto-eléctrico, criando pela l.*' vez o conceito do fotão 
ou atomo de luz; mas ela só consegue o seu verdadeiro êxito 
quando o então jovem físico dinamarquês, Niels Bohr baseou 
nela a sua teoria do átomo. 

Bohr, em 1913, adoptando como ponto de partida o mode¬ 
lo do atomo criado pelo seu mestre Rutherford, considera-o 
constituido por um núcleo central onde reside toda a sua parte 
material associada a um certo número de átomos de electricida¬ 
de positiva e em torno do qual gravitam os electrões à seme¬ 
lhança dos planetas do sistema solar em volta do sol. Aos pro¬ 
tões e neutrões do núcleo atómico dá-se o nome de nucleões. 

Sabe-se desde então que o núcleo atómico duma variedade 
isotopica dura elemento com o número de massa A que ocupe 
no quadro de Mendelieeff a posição definida pelo número ató¬ 
mico Z, é constituido por Z protões e A - Z neutrões. Conse¬ 
quentemente, gravitarão em torno do núcleó desse átomo con¬ 
siderado no estado normal, Z electrões dispostos em diferentes 
camadas. 

Assim, 0 átomo de hidrogénio de massa 1 terá o seu núcleo 
constituido por um só protão em torno do qual gravita o seu 
único electrão. 

O átomo de deutério, isto é, hidrogénio de massa atómica 
2 tem 0 seu núcleo constituido por ura protão e um neutrão e 
em torno desse núcleo gravita o electrão periférico. 

O átomo de trítio que é um outro isótopo de hidrogénio tem 
0 seu núcleo constituido por um protão mais dois neutrões e 
gravita em sua volta o electrão periférico. 

O hélio que, como sabemos, é o elemento de número ató¬ 
mico Z = 2, por ocupar o 2.° lugar no quadro de Mendelieeff, 
tem no seu núcleo da espécie isotópica de massa 4, dois pro- 
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trões e dois neutrões e em torno do núcleo gravitam dois elec- 
trões. 

Na espécie isotópica de massa 235 de urânio que se repre* 
senta pelo sínabolo U o núcleo comporta 92 protões e 

92 

143 neutrões e o cortejo periférico é formado de 92 electrões 
dispostos em diversas camadas. Este isótopo de urânio é de 
uma grande utilidade na física nuclear, porque possui em alto 
grau a propriedade de sofrer uma decomposição conhecida como 
cisão, por virtude da reacção de neutrões lentos ou térmicos, pro¬ 
duzindo-se ao mesmo tempo uma quantidade colossal de energia. 

238 

No núcleo do isótopo U que, como sabemos, é o mais 

92 

abundante que entra na composição do urânio natural, entram 
os mesmos 92 protões e 146 neutrões. 

Muito se poderia dizer a respeito da teoria dos quanta desen¬ 
volvida por Bohr para estudar o átomo, mas a limitação de 
tempo que tenho de imprimir a este trabalho inibe-me de fazer 
referência ao assunto. 

Apenas direi que essa teoria, tal como foi construida na sua 
r fase, ora conhecida como antiga teoria dos quanta, está hoje 
mais ou menos posta de parte, devido às dificuldades insuperá¬ 
veis da análise matemática para o estudo dos átomos que com¬ 
portem muitos electrões e, não menos, devido à descordância 
entre a teoria e a experiência em certos casos. 

Para vencer tais dificuldades, foram intruduzidos novos 
métodos segundo duas orientações diferentes. Um desses mé¬ 
todos que é da autoria do físico Heisenberg está baseado no 
chamado cálculo matricial e o outro constitui a mecânica on¬ 
dulatória de Schrodinger também conhecida pelo nome de me¬ 
cânica quântica onde o cálculo das probabilidades com o seu 
método de estatísticas quânticas desempenha o papel de instru¬ 
mento de alto valor. 

O estudo da teoria dos quanta e o desenvolvimento da téc* 


! nica experimental dos últimos tempos fizeram renascer o velho 
conflito entre os adeptos da teoria corpuscular e ondulatória da 
I luz, já que os efeitos foto-eléctrico e de Compton nos levam à 

j convicção de que a luz é constituída de átomos chamados fotões. 

Parece à primeira vista que teremos de fazer um retorno 
' para a teoria de emissão. Mas como desprezar ou esquecer a 

retumbante vitória da teoria de Fresnel ? 

A explicação moderna da situação aparentemente anómala 
I que se nos depara no mundo das radiações reside numa espécie 

do dualismo inerente, não só à natureza das radiações como 
ainda à dos corpúsculos da matéria, electricidade ou energia. 
Tal dualismo foi expresso pelo físico inglês Bragg com as se¬ 
guintes palavras pitorescas: 

Podemos considerar tais entes como sendo partículas, às 
2 as 4 as Q ^ as e como ondãs ( ou radiações ) às , 
aos Sábados. 

Só falta ver se a futura Física Moderna nos poderá apre¬ 
sentar tais entes aos Domingos com um outro comportamento 
que seja actualmente desconhecido! 

O grande físico teórico inglês, Dirac considera as ondas ou 
partículas de luz como duas abstracções úteis para descrever uma 
mesma realidade física, mas chama a atenção dos estudiosos 
para que não as combinem num mecanismo que se comporte 
como objectos familiares. 

Como outra faceta do problema, teremos de considerar as 
profundas meditações do cientista francês, Louis de Broglie que 
0 levaram a formular em 1923 igual dualismo em relação ao 
comportamento das partículas materiais e de electricidade in¬ 
cluindo os protões, neutrões, electrões, positrões, e outras. Criou^ 
assim, aquele físico mais uma doutrina de grande importância 
na física moderna hoje conhecida como “mecânica ondulatória” 

' e que, não obstante o seu carácter altamente teórico, tem rece¬ 

bido várias confirmações práticas entre as quais basta citar as 
notáveis experiências sobre a difracçâo dos electrões realizadas 
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em 1927 no Bell Telephone Laboratories de Nova York por 
Davisson e Germer e pouco depois pelo físico inglês G. P. 
Thomson. 

As propriedades ondulatórias do electrão são hoje tão co¬ 
nhecidas que servem de base ao chamado microscópio electró¬ 
nico que é uma ferramenta de grande alcance em muitas inves¬ 
tigações no campo de bacteriologia e outros ramos de ciência. 

A tendência moderna no estudo da física do átomo e do 
respectivo núcleo manifesta-se no sentido de pôr de parte os 
modelos mecanísticos da antiga mecânica quântica com as suas 
órbitas electrónicas imaginadas por Bohr e de se enveredar no 
campo de modelos matemáticos cada vez mais abstractos. 

Não resisto, por isso, à tentação de encerrar este assunto 
com a seguinte frase do físico matemático inglês Jeans: “ The 
Great Architect ofthe Universe now begins to appear as a pure 
mathematkian'\ o que em português significa : O Grande Ar- 
quitecto do Universo começa agora a fazer a sua aparição como 
cm cultor da matemática pura. 

Façamos agora algumas referências à transmutação da ma¬ 
téria considerada não no sentido do sonho quimérico dos alqui¬ 
mistas que queriam operar a transformação de qualquer corpo 
como ferro em ouro, mas no sentido moderno da palavra. 

O primeiro físico a conseguir uma tal transmutação foi 
Rutherford, pelo que merece ser considerado como um verda¬ 
deiro pioneiro da élite dos cientistas que desbravaram o terreno 
para preparar a via que conduziria depois à obtenção dum 
novo manancial de energia que é conhecida como energia nu¬ 
clear, As experiências que realizou com esse objectivo entre 
1920 e 1924 consistiram em bombardear os átomos de azoto 
com as partículas o:, isto é núcleos de hélio emitidos pelo rádio 
C e obteve, assim, no seu laboratório os protões ou núcleos de 
hidrogéneo. 

A verdadeira explicação desta primeira reacção nuclear ar¬ 
tificialmente provocada só foi dada em 1925 por Blankett da 
Inglaterra e posteriormente por Harkins dos E. U. A, e sabe-se 
hoje que ela pode ser representada assim : 






Para compreender as equações desta natureza que são 
frequentes na física nuclear é preciso não se esquecer de que os 
símbolos N, He, H e O representam respectivamente os núcleos 
de azoto, hélio, hidrogénio e oxigénio e não os seus átomos; é 
necessário também ter presente que os índices superiores indi¬ 
cam os da massa nuclear da espécie isotópica considerada e os 
índices inferiores representam o número dos protões que entram 
na constituição dos respectivos núcleos, isto é, a ordem corres¬ 
pondente no quadro de Mendelieeff. 

E’, pois, evidente qne uma equação nuclear só pode estar 
certa se as somas dos índices superiores dos seus dois membros, 
assim como as dos índices inferiores forem iguais. 

No presente caso teremos: 

14 + 4«1 + 17 = 18 
7+2=1+ 8= 9 

Vê-se, portanto, que o produto final que se obtém do 
bombardeamento de azoto pela radiação a consta de protões 
ou núcleos de hidrogéneo e um isótopo de oxigénio com a massa 
isotópica 17. 

A mesma reacção pode também ser escrita sob a forma : 
p7n7 + p2n2 —>p + p8n9 

Segundo o sistema de escrita introduzido pela 1.® vez em 
1935 por Bothe na Alemanha, podemos ainda escrever: 

I 

14 17 

N (cc, p) O , 0 (fue se lê, dizendo que o azoto de 
massa isotópica 14, reagindo com uma partícula a que ele 
absorve, produz o oxigénio de massa isotópica 17 e liberta um 
protão p ; a reacção utilizada por Rutherford e Chadwick é 
conhecida como ( «, p)- 


14 4 1 17 

N + He—>H + O 
7 2 18 
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Cockroft e Walton efectuaram em 1932 no laboratório de 
Rutlierford em Cambridge uma outra transmutação, bombar¬ 
deando 0 lítio por protões e obtiveram as partículas oc, Em¬ 
pregaram, para isso, protões de grande nível energético obtidos 
por meio de um acelerador de partículas, pelo que a sua 
experiência foi considerada como sendo a da primeira tfãnsMU- 
tação ptmmente artificial 

A reacção utilizada pode ser representada pela equaçao : 

7 1 4 4 

Li + H—>He + He 
3 1 2 2 


ou 

7 4 

Li (p,ce)He 

Esta reacção nuclear é de alta importância, porque forne¬ 
ceu a primeira verificação prática de exactidão do princípio 
de equivalência de massa e energia formulado por Einstein na 
sua Teoria de Relatividade. 

Com efeito, fazendo o balanço da energia dos núcleos rea¬ 
gentes e das partículas a do produto final, concluiram Cockroft 
e Walton que esta era superior àquela em cerca de 17,2 Mev 
(mega-electrão-volt). 

Vê-se, por um cálculo fácil, que a equação de Einstein que 
regula a equivalência entre a massa e a energia pode ser escrita 
sob a forma: 

E ( Mev) = m {massa atómica) x 931. 

Aplicando esta fórmula, vê-se que o equivalente em unida¬ 
des da massa atómica da energia formada na reacção é 0,0185. 
Logo, é de se esperar que na reácçâo considerada haja um 
déficit de massa igual a este último valor. 

As determinações de alta precisão realizadas por meio de 
espectroscópio dc massa ” dc Aston forneceram os seguintes 
valores: 
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7 

Li =7,0182 
1 

H = 1,0081 
4 

He = 4,0039 

Substituindo estes valores nos dois membros da equação da 
reacção nuclear, temos para perda ou déficit de massa exacta- 
mente 0,0185, o que confirma a previsão de Einstein. 

Aplicando igual cálculo à equação da reacção de Ruther- 
ford e Chadwick, verifica-se que nela sucede o contrário, isto é 
há crescimento de massa à custa de absorção de energia. 

Além dos dois processos nucleares que acabamos de con¬ 
siderar, existem outros tais como: 


(p. V); 

27 

1 

28 


Al 

4 H- 

-> Si + 

v/ 


13 

1 

14 



23 

1 

23 

] 

(p.n ); 

Na 

4 H — 

-> Mg -1- 

n 


11 

1 

12 

0 


238 

1 

239 


(n, V ); 

u ■ 

4 n — 

-> u 

V 


92 

0 

92 



239 

239 

0 



u — 

-> Np 4 

e 



92 

93 p • 

-1 



239 

239 

0 



Np- 

™>Pn 4 

- e 



93 

94 

-1 



Existem também as reacções (p, 2n); (p, pn); (p, oc); (p, d), etc. 

14 1 u 4 

(p,cc); N 4- H->C + He 

7 16 2 

/ V 9 18 2 

(p,ci); Be +H->Be + H 

4 14 1 

2 13 1 

(d.p); H 4 H->H 4- H 

111 1 

Irene Curie e seu marido Joliot, bombardeando o boro com 
as radiações a de polónio, conseguiram obter o azoto e neutrões. 
Esta reacção é muito importante, porque o azoto obtido é um 






46 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


A FÍSICA MODERNA 


47 


elemento radioactivo artificial cuja desintegração com o período 
de 14 min., dá origem a um isótopo de carbono e liberta o 
positrão. 

O físico Fermi e seus colaboradores obtiveram neutrões 
pela reacção ( oc, n) sobre o berílio: 

9 4 12 1 

(Ml); Be + He->C + v/ 

4 2 6 0 

As reacções nucleares conhecidas até 1939 eram tais que 
se libertavam do átomo-alvo submetido a essas reacções partí¬ 
culas relativamete ligeiras ou um fotâo da radiação v'. 

Nesse ano foi descoberta uma nova reacção chamada fissão 
ou cisão do núcleo e que permitiu obter uma quantidade muito 
considerável de energia. Esta reacção é actualmente a base 
de produção de energia nuclear, quer sob forma controlada em 
centrais eléctricas, quer sob forma explosiva em bombas ató- 
micas. 

285 

Se se bombardear o núcleo do isótopo U de urânio 

92 

com neutrões lentos ou térmicos, o núcleo, absorvendo o neu¬ 
trão, fica no estado instável e consequentemente se decompõe 
em dois núcleos aproximadamente iguais, além de emitir outros 
neutrões e uma grande quantidade de energia, de acordo com a 
equação de Einstein. A produção de novos neutrões permite 
manter a reacção em cadeia, o que concorre para a produção 
contínua de energia que pode ser libertada. 

0 aparelho em que se realiza a fissão controlada duma 
substância tem o nome de reactor nuclear. 

Existe ainda uma outra forma de libertar a energia nuclear 
em quantidades muito consideráveis, provocando uma reacção 
que tem o nome de reacção termo-nuclear e que infelizmente 
só foi possível utilizar-se, até a presente data, para fins bélicos, 
sob forma da chamada bomba de hidrogénio. Para provocar 
esta reacção é necessário submeter os núcleos de certos átomos 
ligeiros como os de hidrogénio a uma temperatura de milhões 


de graus para que esses núcleos adquiram uma energia cinética 
suficiente para vencer a repulsão que se desenvolve entre eles, 
por estarem carregados de electricidade do mesmo nome prove¬ 
niente dos seus protões e que se designa por barreira coulom- 
biana. 

E’ esta a reacção que se desenvolve no interior do sol e de 
outras estrelas produzindo, à custa de transmutação de hidrogé¬ 
nio em hélio ou sua fusão, uma quantidade pràticamente ines¬ 
gotável de calor e outras formas de energia. 

Segundo a teoria de Bethe dos E.U.A. e Weizsãcher da 
Alemanha, a libertação da energia termonuclear do sol se efec- 
tua por uma série de reacções em que intervém como substância 
catalítica o carbono e cujo resultado final se pode traduzir 
pela equação. 

1 4 0 

4 H-> He 2 H e 4- energia 

1 2 -f-i 

Segundo os cálculos efectuados por vários cientistas, existe 
no interior do sol uma reserva tão grande de hidrogénio que 
ele poderá fornecer energia por fusão termonuclear durante mais 
30 biliões de anos. 

Vamos agora tratar da descrição dos reactores nucleares, 
servindo-nos para isso do excelente manual sobre as centrais 
nucleares do Eng.“ Paul Chambadal. 

Para que um reactor funcione duma forma satisfatória é 
necessário reduzir a energia dos neutrões que nele se desenvol¬ 
vem, a fim de que os neutrões rápidos se transformem em neu¬ 
trões lentos ou térmicos que são os que têm maior probabilidade 

235 

de captura pelos núcleos de U . Para tal fim, é necessário uti¬ 
lizar no reactor um órgão chamado moderador que pode ser 
constituido por grafite, berílio, óxido de berílio, água pesada ou 
água ordinária, mas o emprego deste corpo para moderador 
obriga a utilizar o urânio enriquecido, isto é, com uma grande 

235 

quantidade de urânio U que é muito caro. 
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Para controlar a actividade da reacção dentro do reactor, 
é necessário empregar ura dispositivo de regulação constituído 
por um certo número de barras de cádmio, boro ou hafnio. 

Os reactores podem ser de neutrões rápidos ou lentos. 
Quanto à disposição do combustível nuclear, dentro dos reacto¬ 
res, estes podem ser heterogéneos ou homogéneos ; no l.“ caso, 
0 combustível tem a forma de barras que se colocam no seio do 
moderador e no 2.° caso o combustível e usado sob forma de 
solução ou suspensão. 

Os reactores podem ser também classificados quanto ao 
agente refrigerante que se utiliza para extrair o calor produzido 
pela cisão do combustível nuclear e transmiti-lo ao fluido mo¬ 
tor. Os agentes refrigerantes mais usados podem ser a água 
ordinária ou pesada, um gás ou ainda um metal líquido. Km 
certas instalações o fluido motor é também o agente refrigeran¬ 
te ; noutras instalações as funções de refrigerante e moderador 
são desempenhadas por um único agente; finalmente um único 
agente pode realizar as funções de moderador, refrigerante e 
fluido motor. 

Finalmente vamos indicar algumas das principais caracte¬ 
rísticas da Central nuclear inglesa Calder Hall que foi inaugu¬ 
rada no dia 17 de Outubro de 1956. 

Esta central que foi construida principalmente com vista 
à produção de plutónio é também a primeira central que produz 
energia em escala industrial. E’ a primeira dum vasto progra- 
ma de várias centrais com a potência total de 5 a 6 milhões 
de KW que ficará concluído em 1965. 

Comporta a Central de Calder Hall dois reactores e quatro 
turbo-alternadores com a potência unitária de 21.000 KW e, 
portanto, com uma potência total de 84.000 KW. Espera- 
■se que brevemente seja elevada a sua capacidade para 
168.000 KW. 

Emprega como combustível nuclear o urânio natural, como 
moderador a grafite e como refrigerante o anidrido carbónico. 

A Comissão de Energia Atómica dos E.U.A., no intuito de 
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responder à pergunta que formulamos no princípio desta pales¬ 
tra sobre o manancial que garantirá o abastecimento de energia 
no futuro, encarregou o Sr. Eng.° Palmer Putnam de fazer um 
estudo sobre as necessidades energéticas mundiais e sobre o 
melhor meio de as satisfazer. 

No estudo apresentado por este engenheiro foi tomada co- 

18 

mo unidade adequada de energia Q = 10 B. T. U. = 1,05 x 

21 15 12 

10 joules = 252 x 10 K. cal = 293 x 10 KWh que corres¬ 
ponde à combustão completa de 35 biliões de toneladas de car¬ 
vão com 0 poder calorífico de 7,200 Kcal/kg. 

Eis aqui as principais conclusões do Eng.“ Putnam apre¬ 
sentadas pelo Eng.° Carlos de Azevedo Coutinho Braga na sua 
oração inaugural do ano lectivo de 1957-58 da Universidade do 
Porto e publicada no n.° 6 da revista “ Electricidade 

O consumo de energia nos primeiros 1860 anos da era 
cristã, excluído o trabalho animal, não excedeu 9Q; em 1850, a 
taxa de consumo foi de IQ por século, o que indica que o con¬ 
sumo por habitante recebeu pouco aumento nos primeiros 18 
séculos da nossa era; de 1860 a 1947, o consumo mundial total 
foi de 4Q. Desde 1947, a taxa de consumo aumenta incessan¬ 
temente, passando de 0,01Q em 1850 a 0,093Q em 1947 e a 
0,099Q em 1952. Segundo o ritmo actual, consumiremos no 
ano 2000 tanta energia como durante os 1947 anos anteriores. 

As reservas mundiais de energia provenientes de carvão, 
petróleo e gás natural existentes no globo terrestre são avaliadas 
pelo Eng.° Putnam em cerca de 22 x 10^^ KWh com fseguinte 


discriminação: 

Carvão.. 68 Q 

Petróleos . 8 Q 

Gás natural. 0,4 Q 


O máximo anual teórico de produção de energia hidráulica 
foi computado por Putnam em 1 Q. 


7 
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O Sr. Guyol do Secretariado da Organização das Nações 
Unidas no seu trabalho apresentado à Conferência Internacional 
sobre a utilização da Energia Atómica para fins pacíficos reuni¬ 
da em Genebra em Agosto de 1955 calcula a energia produzida 
etn 1952 em 29 x 10^^ KWh dos quais 41,4^ foram produzidos 
pela combustão de carvão, 26,5^ pela combustão de petróleo, 
15,9^ pela combustão de lenha e outros combustíveis vegetais, 
9,3/{, por gás natural, 4,5% pela combustão de linhite e turfa, 
1,4% por hidroelectricidade e l|f por trabalho animal. 

Palmer Putnam avalia a energia irradiada pelo sol em 
11 X lO’-^ g por ano ou seja cerca de 32 x 10^^’ KWh/ano. A ter¬ 
ra que se encontra a uma distância média de 150 milhões de 
Km capta menos de meio bilionéssimo dessa energia ou seja 
cerca de 5300 Q por ano. 

Se atendermos, por um lado, a que provém do sol directa 
ou indirectamente toda a energia que utilizamos no globo terres¬ 
tre e se considerarmos, por outro lado, o facto de a energia irra¬ 
diada pelo sol ser devida à transmutação de hidrogénio em hé- 
Ifo pela reacção termonuclear, tal como se realiza numa bomba 
de hidrogénio, concluiremos, com grande espanto, que é nuclear, 
não só a energia até aqui utilizada pelo Homem, como ainda 
aquela que utilizaremos no futuro. 

Apresentemos agora algumas previsões feitas pelo Eng.*’ 
Putnam quanto ao balanço das diversas fontes a que o homem 
recorrerá nos próximos 100 anos para obter o suplemento da 
energia de origem térmica clássica e hidráulica: 


Energia solar. 5 Q 

„ do vento.0,1Q 

„ das marés. 0,025 Q, 


Quanto à energia nuclear a ser obtida pelo processo de 
cisão ou fissão de urânio e tório, as respectivas reservas são ava¬ 
liadas em 22,5 milhões e 1 milhão de toneladas, respectivamente, 
0 que se traduz por 1960 Q que equivale a cerca de 25 vezes as 
reservas energéticas mundiais de combustíveis. 


A FÍSICA MODERNA 51 


Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Acho que abusei muito da paciência de V. Exias. e, por 
isso, devo terminar esta palestra em que procurei exibir uma 
síntese rápida que resultou da actividade de centenas de cientis 
tas de todas as nações que, dentro do espírito de excelente har¬ 
monia, têm erigido esse belo edifício da Física Moderna cujos 
frutos serão bons ou maus, conforme forem boas ou más as aspi¬ 
rações dos homens que os forem colher. 

Tenhamos sempre presente no espírito que não há nenhuma 
invenção do Homem que não possa servir os instintos ou paixões 
criminosos do homem. Por isso, façamos votos para que se 
desenvolva o espírito de harmonia entre os povos, por forma a 
ser eliminada para sempre o receio de novas guerras com o em¬ 
prego das armas nucleares. 

Tenho dito. 




1 










Centilínil io Nascinto 
ie loi feotii fieln ie Cutro 

Saudoso Patriarca das índias Orientais 

(Um breve estudo sobre a sua personalidade) 



No passado mês de Julho volveu um século sobre o auspi¬ 
cioso nascimento do saudoso Patriarca D. Teotónio Manuel 
Ribeiro Vieira de Castro, esse preclaro Príncipe da Igreja que 
foi sem favor um dos mais insignes Prelados desta nobilíssima 
Arquidiocese de Goa e uma das mais egrégias figuras do Epis¬ 
copado Católico, bem como utn dos mais sábios e santos sacer¬ 
dotes da Igreja de Cristo. 

Inteligência viva e penetrante, “ tendo ao seu serviço uma 
vasta e solida cultura eclesiástica, um inexcedível zelo pela gló¬ 
ria de Deus e salvação das almas, uma ilimitada c inabalável 
confiança na Providência Divina, um sincero desejo de praticar 
0 bem e evitar o mal, uma formidável firmeza na defesa dos 
princípios católicos, uma excepcional prudência e ponderação, 
um entranhado amor ao Papa e à Santa Sé, uma larga experiên¬ 
cia dos homens e das coisas, urna prodigiosa força da vontade» 
aliada a invulgares qualidades de trrdialho, um notável tacto ad- 
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ministrativo, um constante empenho de sempre acertar e de sem¬ 
pre fazer mais e melhor, e sobretudo uma extremada bondade, 
sustida por uma profunda fé, esclarecida piedade e caridade 
sem limites, -- D. Teotónio desempenhou os seus cargos de Pro¬ 
fessor e Vice-Reitor do Seminário, de Cónego da Sé Catedral e 
de Confessor do Mosteiro do Bom Pastor, do Porto, de Bispo 
de Meliapur, de Superior do Colégio de Cucujães, e de Arcebis¬ 
po-Patriarca de Goa com tanta elevação e brilho que logrou eno¬ 
brecer e prestigiar essas altas e espinhosas funções e ao mesmo 
tempo conquistar os corações dos seus jurisdicionados, criando 
em volta do seu benquisto nome uma aura de consideração, 
respeito e afecto que bem raros chefes ~ eclesiásticos ou civis 
ou militares —conseguem granjear. 

Pelo que se pode dizer — com toda a verdade—que os 
longos 58 anos da vida sacerdotal de S. Excia. Revma., toda ela 
cheia de trabalhos e sacrifícios, constituiram um luminoso ciclo 
em que o seu privilegiado espírito resplandeceu em cintilantes 
manifestações da ciência e da virtude, postas ao serviço de Deus 
e dos homens, da Religião e da Pátria. 

Comemorando, pois, mui gostosamente essa ocorrência ju¬ 
bilar, em homenagem a santa e Inolvidável memória do adorá¬ 
vel obreiro da Vinha do Senhor, que foi incontestàvelmente uma 
autêntica glória do Padroado Português nas plagas do Oriente 
vamos, sem mais preâmbulo, fazer um desataviado estudo sobre 
a sua excelsa personalidade, ou seja, passar em revista, em mal 
alinhavadas regras, a gloriosa carreira do grande Prelado, o bri¬ 
lhante cumcuhm vitae do saudoso Antístete. 

D. TEOTÓNIO NO PORTO-(VICE-REITOR 
DO SEMINÁRIO, CONEGO DA SÊ, ETC.) 

Oriundo de uma nobre e piedosa família do Porto, D. Teo¬ 
tónio abriu os olhos à luz do mundo a 27 de Julho de 1859, e 
muito cedo revelou uma acentuada propensão para o estado 
clerical. Feitos os estudos eclesiásticos no Seminário Episcopal 
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dessa cidade com notável distinção, partiu para a Cidade Eterna 
afim de completar à sua formação sacerdotal. Foi ordenado 
de presbítero na Basílica de S. ]oão de Latrão em 1882, e, tendo 
recebido o grau de Doutor em Teologia e Direito Canónico 
pela Universidade Pontifícia Gregoriana em 1885, neste mesmo 
ano foi nomeado pelo Cardeal Bispo do Porto, D. Américo, 
Vice-Reitor e Professor do Seminário. Em 1890 foi feito Co 
nego da Sé Catedral. 

Sem embargo de a vice-reitoria do Seminário ser bem uma 
reitoria, o jovem sacerdote não se deu por satisfeito com exercer, 
do melhor modo possível e a contento dos seus superiores, esses 
cargos; desejoso da maior glória de Deus e do maior ^ bem das 
almas, quis extender a sua esclarecida e fecunda actividade para 
além dos âmbitos do Seminário e da Sé, e, se bem o quis, melhor 
0 fez, quer promovendo naquela cidade a Acção Católica, essa 

bela e inestimável “Acção” que mais tarde, no pontificado do 

Papa Pio XI, de feliz memória, veio a ser a palavra de ordem 
para todos os Bispos, Padres e fiéis, quer prestando obsequiosa- 
mente os seus serviços às almas que, empenhados no negócio da 
sua salvação, recorriam à sua judiciosa direcção espiritual, den¬ 
tro ou fora do tribunal da Penitência. 

* 

Nesta quadrada sua trabalhosa vida teve D. Teotónio a 
grande fortuna de contribuir com o seu valioso contingente para 
a consagração da humanidade ao S. Coração de Jesus, feita pelo 
Papa Leão XIII a 25 de Maio de 1899, consagração que foi o 

maior acto do longo e glorioso governo do grande Pontífice, va¬ 
lendo, por isso, a pena tornar conhecida dos leitores deste artigo 
essa contribuição do futuro Arcebispo de Goa, o que fazemos 
com 0 maior prazer. 

Plavia então no Porto — como ainda hoje há, no antigo 
Convento do Corpus-Christi um Mosteiro da Ordem do Bom 
Pastor. 

A Superiora deste Mosteiro, a Irmã Maria do Divino Cora¬ 
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ção, descendente de uma nobilíssima família católica da Alema¬ 
nha, inteligente e afectuosa, dotada de judicioso critério e va¬ 
riada cultura, aliava a estas qualidades naturais não somente as 
prendas sobrenaturais das mais altas virtudes que encantavam e 
edificavam todos quantos tivessem a oportunidade de conhece- 
-la, mas ainda favores celestes extraordinários que parecem fazer 
dela uma das mais privilegiadas Esposas e Confidentes do Divi¬ 
no Coração de Jesus, nos últimos séculos, pelo que, de há muito, 
é considerada como santa. Assim, por exemplo, o seu esclare¬ 
cido biógrafo, Rev. Padre Chasle, chama-lhe a Santa Gertrudes 
do século XIX, e o sábio Leão XIII, recebendo em audiência, 
em 1900, o Conde Droste de Vischering, pai dela, disse pondo* 
-lhe a mão sobre a cabeça: Voilà le père ã‘me Sainte (^). 

Entre os dons extraordinários com que Deus se dignou dis¬ 
tingui-la, sobressai, pelas suas inestimáveis consequências, o 
honroso mandato de pedir ao Soberano Pontífice a consagração 
de todo 0 género humano, fiéis e infiéis, ao Santíssimo Coração 
de Jesus. 

A Rev. Madre desempenhou-se de tão alto encargo duma 
forma superior a todo o elogio dirigindo ao Doce Cristo na Terra 
duas cartas — qual delas mais impressionante — que surtiram 
0 desejado efeito : foi atendendo à sua súplica que Leão XIII 
procedeu a essa auspiciosa consagração pela sua admirável 
Encíclica Anmm Sacrtm. Sua Santidade disse a Mons. Sini- 


(1) De há muito, está a correr seus termos na Cúria Romana o proces¬ 
so de beatificação desta santa religiosa, sendo bem possível que ela tenha em 
breve as honras do altar, pois são sem conta as graças espirituais e temporais 
obtidas por sua intercessão em Portugal e nos vários países da Europa e de 
todo 0 mundo, muitas das quais se acham registadas no boletim mensal “ Irmã 
Maria do Divino Coração”, que se publica em Vila Nova de Gaia, Portugal — 
Avenida Ramos Pinto, 133, onde se traía de tudo quanto diz respeito a assina¬ 
turas e se recebem ofertas para a Casa do Bom Pastor, Capela Jazigo da Irmã 
Maria e para o processo de beatificação. 

Nas cartas que escreveu a D. Teotónio a 25 e 30 de Março de 1899, a Ser¬ 
va de Deus fez duas profecias acerca do seu Confessor, que já se realizaram, 
jEís o que se lê nestas cartas: 
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baldi, Reitor do Colégio Português em Roma : “A inspiração 
de consagrar o mundo ao Coração de Jesus veio-me de Portugal. 
Vivia no Porto uma virgem da nobilíssima família Droste Vis- 
chering, sobrinha do Arcebispo da Colónia, confessor da fe. 
Era Superiora do Bom Pastor. Tinha-se oferecido como vítima 
pelos pecados do mundo, e fazia num leito de dor havia 3 anos. 
Na oração teve uma luz que lhe fez conhecer que era vontade 
de Jesus que o mundo se consagrasse ao Seu Coração e teve 
ordens de manifestá-lo ao Papa. Vencendo as repugnâncias, 
escreveu-me cartas que ainda conservo, a lápis, porque não o 
podia fazer de outro modo ; e eu publiquei a Encíclica de 25 
de Maio de 1889 E o seu santo sucessor, o Papa Pio X, na 
carta que, por meio do seu Secretário de Estado, o Emmo. Car¬ 
deal Merry dei Vai, dirigiu, a 9 de Dezembro de 1905, ao Padre 
Chasle, biógrafo da Rev. Madre, disse ; “ Foi principalmente à 
intervenção de Maria Droste Vischering que se deve ter inicia¬ 
do este vigésimo século sob os faustos auspícios do SS. Coração 
de Jesus ” (M- 

“ 25-3-99 ••• Nosso Senhor disse-me que V. Rcia. devia cuidar da 
sua saúde, que ele o tinha chamado a coisa maior e que devia se pou¬ 
par p. glória de Deus, que um dia devia chegar a ser Bispo - mas que 
eu já não vivia; que pouco tempo depois da minha morte V. Rcia- 
seria nomeado Bispo. Duvidei se N. Senhor me dizia isto, ou se era 
imaginação minha, mas veio-me aquela certeza interior que me faz 
confiar tudo dele. V. Rcia- mais tarde verá. ’’ 

“ 30-3-99 ... Depois rezei por V. Rcia. e já recomendei a N. S. 
aqueles que um dia seriam por V. Rcia. ordenados Padres. N. S. 
disse-me que V. Rcia. devia, não somente ordenar muitos Padres mas 
também um Bispo 

Ora D. Teotónio foi Bispo de Meliapur e Arcebispo ■ Patriarca de Goa 
e sagrou, quando menos, tres Bispos; D. A. Maria Teixeira e D- Carlos Fra¬ 
goso, Bispos de Meliapur; e D. Abílio das Neves, Bispo de Cochiro. 

(1) E’ grande glória para Portugal que o Divino Salvador, escolhendo 
para sua Esposa e Confidente a Rev. Superiora do Convento do Bom Pastor do 
Porto, lhe tenha confiado a altíssima missão de solicitar e obter do Seu Augusto 
Vigário a Consagração do Mundo ao seu adorável Coração- A “ pequena 
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Mas ao tempo D. Teotónio era confessor e director espiri¬ 
tual da Irmã Maria do D. Coração, e como tal teve parte, e 
muito importante, nas cartas que ela escreveu ao Papa solicitan¬ 
do a consagração de que se trata, sendo de admirar a prudência, 
ponderação e sagacidade com que S. Rcia. se houve em tão deli¬ 
cado negócio. Para que não se diga nem se pense que há exa¬ 
gero nas nossas afirmações, vamos expor — nua e cruamente — 
os factos, socorrendo-nos, para esse efeito, de “ uma reduzida 
colectânea de excertos de várias obras publicadas em homena¬ 
gem à sempre saudosa Irmã Maria do Divino Coração em 
França, Porto e Lisboa ”, editada no Porto em 1939. 

Por três vezes a Irmã Maria do Divino Coração recebeu 
inspiração ou ordem de Nosso Senhor para pedir ao seu Augusto 
Vigário a consagração do mundo ao seu SS. Coração. A primei¬ 
ra vez foi na primeira sexta-feira de Junho de 1897; a segunda, 
na primeira sexta-feira de Abril de 1898 ; e a terceira, na pri¬ 
meira sexta-feira de Dezembro de 1898. 

Como acabamos de dizer, a pnmeira destas três comunica- 
cações celestes teve lugar na primeira sexta-feira de 1897. Nesse 
dia a Ven. Madre contou ao seu Confessor que o Divino Salva¬ 
dor lhe tinha ordenado manifestar a ele o seu desejo de que ela 
escrevesse ao Papa solicitando a consagração da humanidade ao 
seu Sagrado Coração, e pediu-lhe autorização para satisfazer 
essa vontade do Senhor. Como, porém, não fosse dada esta 
autorização, logo no dia imediato ela dirigiu ao Confessor uma 
carta confirmando e explicando tudo quanto lhe tinha dito de 
viva voz. Esta carta dizia inter alia : 

Casa Lusitana ”, e em especial a “ invicta Cidade do Porto " deve dar perenes 
graças a Deus por ter partido daqui a iniciativa para o Papa Leão XIII con¬ 
sagrar todo 0 mundo ao Sagrado Coração de Jesus, bem como por ter a felici¬ 
dade de possuir os despojos mortais dessa privilegiada religiosa que foi o prin¬ 
cipal instrumento de que o Altíssimo, em seus insondáveis desígnios, se serviu 
para se realizar essa Consagração, fonte de imensas graças e bênçãos celestes, 
não somente para Portugal e outras nações católicas mas também para os de¬ 
mais povos da terra. São desse imortal Pontífice estas palavras: i inspira- 
ção de consagrar o mundo ao Coração de Jesus veio-me de Portugal 

6 
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“ A ideia de que os meus segredos hão de ser 
conhecidos de mais alguém, causa-me uma grande 
mortificação, mas estou sempre disposta a fazer o que 
V. Rcia. me ordenar, por mais que me custe ... Entre¬ 
go-me inteiramente ao juizo de V. Rcia. e fico perfei¬ 
tamente sossegada. V. Rcia. bera sabe que eu não 
quero senão obedecer, e que não duvido desde que sei 
a sna opinião. Decida pois. Não tenho outra ordem 
do Senhor senão de comunicar-lhe estas coisas; agora 
que elas se realizem ou não, não me diz respeito... 
Fico com a consciência em paz seguindo os conselhos 
de V. Rcia. que para mim são a voz de Deus. ” 

O Confessor nada respondeu de definitivo : limitou-se a 
dizer que ficava de pensar sobre o assunto, e que entretanto 
pedisse conselho do Revmo. Padre Ildepho Schober, Prelado 
Beneditino e Abade mitrado de Sekau, o qual se encontrava 
então no Porto, de passagem, e outrora fora director espiritual 
dela. A Rev. Madre assim o fez, e o Confessor também teve 
uma conferência sobre o negócio com o mesmo distinto e piedo¬ 
so sacerdote. Este, por sua vez, conquanto se mostrasse incli - 
nado a admitir no caso o digitus Dei, se dispensou de dar uma 
opinião definitiva, alegando que isto era da competência do 
Confessor, na sua qualidade de representante de Deus. 

A Serva de Deus entendia que não podia escrever ao Papa 
sobre o assunto em questão sem declarar na carta que o fazia 
com autorização ou consentimento do seu confessor. Mas este 
— informado de que um certo sacerdote tinha sido censurado 
em Roma por acreditar fàcilmente nas visões — receava que a 
declaração expressa da sua autorização levasse aí alguém a pen¬ 
sar que ele se adiantava à Santa Sé, e que já julgava certamen¬ 
te ser de origem sobrenatural o que a Irmã Maria desejava 
fazer, quando o facto era que ele tinha o seu juizo suspenso a 
tal respeito. Mais ainda: em virtude de várias leituras que 
fizera pouco antes para, numa Oração de Sapientia sobre 
Lurdes, no Seminário de que era Professor e Vice-Reitor, poder 
demonstrar cientificamente contra Zola, a Escola de Salpetriere, 
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e outros ídolos dessa época, o carácter sobrenatural das visões e 
revelações de Bernardette Soubirous, e a verdade histórica e 
filosófica dos milagres de Massibielle, ele tinha a mente atulha¬ 
da de diversas teorias sobre sugestões e autosugestões e portan¬ 
to predisposta a não acreditar fàcilmente em revelações parti¬ 
culares. Não é só isso: ele se julgava indigno de que Deus o 
metesse tão directamente no meio de coisas sobrenaturais tão 
especiais, e esta circunstância era mais uma razão para ele 
duvidar da natureza sobrenatural dessas comunicações da Rev. 
Irmã. Pelo que, perguntando-lhe a Serva de Deus, uma ou 
mais vezes, se podia ou não, escrever para Roma no sentido 
indicado, o ajuizado e circunspecto Confessor julgou ser mais 
prudente responder-lhe por fim : 

“ Vossa Caridade cumpriu com o seu dever de 
manifestar-me a comunicação que julga ter recebido 
de Nosso Senhor, a sua responsabilidade terminou; 
fique tranquila. ” 

Assim a Rev. Madre ficou tranquila; e o Confessor, abar- 
bado com o absorvente trabalho dos seus cargos e do ministério 
sacerdotal, nunca mais pensou nesse assunto. 

A segunda vez em que a Irmã Maria recebeu a comunica¬ 
ção do Senhor para escrever ao Santo Padre sobre a consagra¬ 
ção do género humano ao seu Divino Coração, foi na primeira 
sexta-feira de Abril de 1898. Como da primeira vez, ela pediu 
ao Confessor licença para escrever para Roma, e teve a mesma 
sorte. Pois ele —pelas mesmas razões que em Junho do ano 
precedente o tinham impedido de se pronunciar definitivamente 
a tal respeito — hesitava em conceder essa autorização pela 
maneira que a Serva de Deus desejava. Então ela lhe disse 
que, em sinal da ordem divina recebida, teria uma nova e grave 
crise da doença que a trazia presa ao leito. E, de facto, teve 
uma crise, e muito grave, chegando a estar às portas da morte, 
pelos fins do referido mês. Eis quando o Confessor, impressio¬ 
nado pelos sofrimentos físicos e morais da Serva de Deus, e 
talvez impelido pelo Divino Coração de Jesus, concedeu, apesar 
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das dúvidas que continuavam a persegui-lo, a permissão pedida. 
Mas a Rev. Madre, devido à sua doença e à sua extrema fra¬ 
queza, não estava capaz de escrever. Pelo que, como nao 
queria que pessoa alguma soubesse esses seus segredos, pediu 
ao Confessor que lhe servisse de secretário. Acedendo ao 
pedido, D. Teotónio sentou-se numa cadeira da cela da doente, 
tirou da algibeira um pedaço de papel e um lápis, e disse a Irmã 
que lhe ditasse o que queria escrever ao Soberano Pontífice; e 
escreveu o que ela lhe ditou, em francês. Ao depois, compôs e 
completou em sua casa a carta, e, passados dias, levou-lha para 
ela a retocar ou modificar como entendesse; e ela assim o fez 
com facilidade, porquanto, em toda a sua doença, conservou 
sempre uma extraordinária lucidez e tranquilidade do espírito. 
Acto contínuo, o mesmo sacerdote copiou definitivamente essa 
carta e a entregou à Rev. Autora, que a assinou a lápis, e 
mandou à Irmã Assistente que a lacrasse e lhe pusesse o sinete 
do Bom Pastor, sem, porém, nada lhe dizer sobre o seu 
conteúdo. 

Volvidos poucos dias, o Confessor escreveu ao Abade 
Primaz dos Beneditinos, em Roma, o Revmo. D. Hildebrando 
Hemptine, rogando-lhe, em nome da Serva de Deus, o obséquio 
‘ de ir ao Vaticano entregar pessoalmente o invólucro incluso 
dirigido ao Soberano Pontífice 

Leão XIII ficou muito impressionado com a leitura dessa 
carta, em que a Rev. Madre dizia que Nosso Senhor lhe tinha 
ordenado, mais de uma vez, escrever a Sua Santidade, a dizer 
que Ele queria que o seu Vigário fizesse a consagração de todo 
0 mundo ao seu SS. Coração, e expunha as abundantes graças 
de misericórdia que resultariam deste solene acto para a expan¬ 
são do reino de Cristo nas almas. 

Mas 0 sábio e sagaz Pontífice não deu andamento ao 
negócio. 

k terceira e última vez cm que a Serva de Deus recebeu 
ordem do Senhor para escrever ao Papa a pedir-lhe que consa¬ 
grasse todo 0 mundo ao seu Divino Coração, foi a 2 (primeira 


sexta-feira do mês), 7 e 8 de Dezembro de 1898, tendo Ele 
disposto as coisas de maneira que ela estivesse melhormente 
preparada para receber esta derradeira comunicação. A Ven. 
Madre escrevia ao Confessor a 20 de Novembro: 

“ Nosso Senhor disse-me para pedir licença para 
ter oração mais prolongada até o dia 8 de Dezembro 

., “e que “isto em relação ao culto do Seu 

Sagrado Coração— por este meio de oração queria 
preparar-me para ser cada vez mais um instrumento 

na Sua mão.; por fim disse-me que V. Rcia e 

eu devíamos fazer hoje juntos a Consagração ao Seu 
Divino Coração, e que devíamos entrgar-nos a Ele 
para Ele dispor de nós segundo o seu agrado ”. 

Nesse dia — 20 de Novembro de 1898 “ D. Teotónio, 
depois deter lido esta carta, foi ao Bom Pastor, ao fim da tarde, 
e encontrou a Irmã na Capela, no seu leito portátil. Esta, 
depois de se ter confessado, entregou-lhe um papel com um 
Acto de Consagração ao S. Coração de Jesus, escrito por ela 
mesma, e pediu-lhe que o examinasse, O confessor leu e 
aprovou este acto, e, em seguida, segurando na mão uma luz e 
pondo-se de joelhos diante do Santíssimo Sacramento, recitou 
com ela essa Acto de Consagração: ele leu e ela repetiu cada 
palavra. 

Como foi dito, a 2 de Dezembro, pela terceira vez falou 
Deus a Sua Serva a respeito da consagração do mundo ao Seu 
S. Coração. Disse-lhe, entre outras coisas, que tinha prolongado 
a vida do S. Padre para lhe dar a graça de proceder a essa 
Consagração. No dia 7 tornou N. Senhor a falar-lhe sobre a 
Consagração e disse que era Sua vontade que tornasse a escrever 
para Roma, e, como ela tivesse observado que na última vez 
tinha sofrido muito para obter o consentimento do Padre espiri¬ 
tual, foi-lhe respondido que desta vez obteria a permissão sem 
dificuldade. No dia 8, festa da Imaculada Conceição, Nosso 
Senhor fez as últimas recomendações à Sua Serva acerca dessa 
Consagração, e ela escreveu ao Confessor: 
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“ Nosso Senhor disse-me à Sagrada Comunhão 
que eu devia ainda hoje principiar a carta para Roma 
e depois sujeitá-la à aprovação do meu Padre espiritual. 
Declarei a N. Senhor a dificuldade que sentia de es¬ 
crever e de explicar tudo; e Ele me respondeu que 
não receasse nada; que seria Ele mais do que eu quem 
escreveria; que devia escrever o que Ele me inspirasse, 
e que devia sentir o auxílio d’Ele; e assim foi. Escre¬ 
vi com a maior facilidade ; quase sem pensar. ” 

Desta vez D. Teotónio concedeu, de facto, sem dificuldade 
a permissão para escrever ao Soberano Pontífice. Foi, porém, 
de opinião que a carta fosse enviada para o seu destino, sòmen- 
te no dia da Epifania ou, aliás, durante a oitava desta festa, por 
achar que “ o pedido de uma consagração de todo o género 
humano ao Santíssimo Coração do Redentor do mundo deveria 
ser feita no aniversário da primeira manifestação d’Ele aos pa¬ 
gãos, e da primeira adoração por estes prestada ao Divino SaP 
vador do Mundo ”. E assim se fez: a inspirada missiva da 
Serva de Deus, toda escrita a lápis por ela mesma, foi expedida 
para Roma logo depois da Epifania, sendo remetida, como a 
anterior, ao Revmo. Abade Primaz dos Beneditinos, com o pe¬ 
dido de a entregar pessoalmente ao Santo Padre, o que ele fez, 
sem perda de tempo, a 15 de Janeiro de 1899. 

Em lendo esta extraordinária carta, o Sumo Pontífice sen¬ 
tiu uma profundíssima impressão, e, daí a bocado, decidiu-se a 
colher imformações a respeito da autora. 

Chamou então o Cardeal jacobini, ex-Núncio Apostólico 
em Portugal, e mandou-lhe escrever para a Cúria Episcopal do 
Porto a pedir informações exactas sobre a Rev, Madre de que 
se trata. 

O Cardeal, porém, em vez de se dirigir à Cúria Episcopal, 
escreveu a um sacerdote que tinha conhecido outrora, e que era 
0 Confessor da Serva de Deus, o que ele ignorava. 

O Confessor respondeu logo a S. Eminência informando que 
conhecia essa Irmã, porque, havia quase três anos, era o Con- 
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fessor do Mosteiro de que Ela era a Superiora ; que sabia que 
muitas pessoas, entre as quais o já falecido Cardeal Bispo do 
Porto, D. Américo, a consideravam como uma excelente reli¬ 
giosa ; que ela edificava a gente pela sua resignação, alegria no 
meio dos sofrimentos, e caridade ; que ele próprio via nela um 
sincero desejo de se santificar, bem como um verdadeiro espírito 
de sacrifício e obediência, e o maior respeito pelas autoridades 
eclesiásticas, e por tudo quanto dizia respeito à Santa Sé; que, 
quanto às chamadas comunicações celestes, se julgava incom¬ 
petente para se pronunciar sobre uma matéria que requeria es¬ 
clarecida circunspecção, mas que lhe parecia provável serem 
elas em grande parte sobrenaturais, atentas as virtudes da Irmãi 
a sua cruz de uma longa enfermidade, os muitos favores espe- 
cias que ela tinha recebido de Deus, e a sua repugnância em 
referir ao confessor essas comunicações, aliada a prontidão como 
que se lhe submetia e o fazia. 

A Serva de Deus, porém, ignorava absolutamente que o 
Santo Padre tivesse ligado importância a sua última carta. Pelo 
que ficou contente e comovida ao saber, pelos fins de Março de 
1899, pelo Mensageiro do Coração de Jesus, que Sua Santidade, 
na audiência concedida em Fevereiro ao Bispo de Annecy, tinha 
manifestado “ a intenção que tinha de no próximo ano consa¬ 
grar toda a Igreja e toda a humanidade ao Sagrado Coração de 
Jesus. ” E, não podendo conter a sua alegria, escreveu ao Con¬ 
fessor uma expressiva cartinha dizendo além de mais : Miseri‘ 
cor dias Domini in aetermm cantabo. 

Tão grata notícia fora a primeira resposta, embora indirec¬ 
ta às cartas que a Irmã Maria tinha dirigido ao Sumo Pontífice. 

Mas a Serva de Deus receberia em breve outra resposta, 
clara e directa ; a 26 de Abril o Confessor da Irmã recebeu ines¬ 
peradamente a seguinte carta de Mons. Reinaldo Angelo, secre¬ 
tário particular de Sua Santidade, 

“ Roma, Vaticano, 20 Abril de 1899. 
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“ Roma, Vaticano, 20 Abril de 1899. 

Ilmo. e Revmo. Sr. 

O Santo Padre me ordena remeter a V. Rcia. os 
dois inclusos exemplares de um Decreto emanado da 
S. C. dos Ritos por disposição de Sua Santidade, com 
encargo de entregá-los a Rev. Madre Maria do Divino 
Coração Droste Vischering. Sua Santidade acompa¬ 
nha a remessa com a benção apostólica para V. Sr ia. e 
para a referida Rev. Madre...” 

Esse Decreto aprovava para toda a Igreja as Ladainhas do 
S. Coração de Jesus que hoje se usam, e declarava expressamen¬ 
te, por ordem do Soberano Pontífice, que elas deviam ser recita¬ 
das num Tríduo que Sua Santidade ia prescrever para de um 
modo mais solene se fazer a consagração que Ele “ tencionava 
fazer do mundo inteiro ao S. Coração de Jesus ” 

Repleta de júbilo e entusiasmo com a leitura do Decreto, i 

a Serva de Deus resolveu patentear imediatamente a Sua San¬ 
tidade a sua viva gratidão e inefável contentamento, e se bem 
0 resolveu, melhor o executou, escrevendo-lhe, no mesmo dia 26, 
uma tocante e expressiva carta, que logo foi remetida pelo Con¬ 
fessor, a pedido dela, ao referido Secretário de Sua Santidade, 

Mons. Reinaldo. E este, por carta de 8 de Maio, comunicou 
tê-la entregue pessoalmente ao Santo Padre. 

Daí a breve trecho, uma nova confirmação daquela resolu¬ 
ção do Papa foi enviada à Rev. Madre pelo já referido Abade 
Primaz, Ildebrando. Era uma cópia de uma passagem da 
carta em que o Bispo de Liège, descrevendo a audiência que 
0 Santo Padre lhe tinha concedido, escrevia : 

Neste momento .... LeãoXIII me anunciou, 
cm tom solene c penetrado de unção, que publicaria 
mui breveraente uma Encíclica prescrevendo a Consa¬ 
gração do género humano ao S. Coração de Jesus, 
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! 

j mesmo das nações não católicas e das ainda não ilumi¬ 

nados pela fé cristã. Um tríduo acompanhado de pre- 
, gações a 9,10e 11 de Junho (próximo) servirá de 
preparação aos fiéis para este grande acto. ” 

Apenas recebeu esta comunicação, a Rev. Madre transmi- 
: tiu-a ao seu Confessor, e escreveu: 

: "... V. Rcia. ajude-me a agradecera Deus tantos 

benefícios... Pedia-lhe o favor de oferecer amanhã 
a Missa em honra do SS. Coração de Jesus, e em acção 
de graças por todos os favores que se dignou dispensar- 
-nos nesta ocasião...” 

Com efeito, a 25 de Maio de 1899, Leão XIII publicou a 
sua veneranda Encíclica Anmm Sacrum, pela qual consagrou 
solenemente todo o género humano ao Divino Coração de Jesus, 
e prescreveu a maneira como se devia fazer, a 11 de Junho ime¬ 
diato, depois de um Tríduo solene, a Festa da Consagração nas 
principais igrejas de todas as cidades e aldeias. 

Estava já terminada a missão da Irmã Maria do Divino 
Coração, neste vale de lágrimas: eram 3 horas da tarde de Junho 
de 1899, véspera da Festa do S. Coração de Jesus, quando a sua 
bela e santa alma, confortada com todos os socorros espirituais, 
evolou ao seio do Criador. 

Cerca de uma hora antes de exalar o seu último suspiro, a 
Serva de Deus recebeu dois exemplares, em italiano, da Encícli¬ 
ca Anmm Sacrum, que o Santo Padre lhe enviava directamente 
por intermédio do Exmo, Núncio Apostólico. Tão significativo 
presente que o Vigário do seu Divino Esposo lhe enviava à hora 
derradeira, deu à moribunda viva consolação, e, por assim dizer, 
veio confirmar e autenticar a missão celeste que lhe fora confia¬ 
da. Um destes dois exemplares ofereceu-o ela ao seu Confessor. 

Eis como e quanto D. Teotónio ~ estando no Porto, a 
exercer as funções de Vice-Reitor e Professor do Seminário, de 
Cónego da Sé,ede Confessor do Mosteiro do Bom Pastor — 
contribuiu para a consagração do Mundo ao Sagrado Coração 
9 
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do Divino Salvador pelo Soberano Pontífice, acto único no seu 
género na vinte vezes secular História da Igreja Católica, e tão 
importante que o sábio Papa ao qual coube o grande privilégio 
de proceder a essa consagração, a anunciou ao Bispo de Liège 
por estas palavras: 

Je vais faire le plus grand acte de mon pontificat. 

Era, porém, outra a situação e mais vasto o campo, em que 
D. Teotónio devia dar largas ao seu operoso zelo : a histórica 
Diocese de Meliapur, detentora do venerando túmulo do Após¬ 
tolo S. Tomé, estava destinada pela Providência Divina para o | 

apostolado do futuro Patriarca, das índias. Assim, sob proposta | 

do Governo Português, foi ele nomeado Bispo de Meliapur pelo j 

imortal Leão XIII. 

I 

D. TEOTÓNIO EM MELIAPUR « 

(BISPO, PRESIDENTE DE CONGRESSOS EUCARÍSTICOS, ETC.) | 

I 

Eleito Bispo de Meliapur no Consistório de 22 de Junho ; 

de 1899, D. Teotónio foi sagrado, na Sé do Porto, em 15 de | 

Agosto, e, tendo tomado posse do cargo, por procuração, a 24 ; 

de Setembro, entrou na sua Diocese a 23 de Dezembro do 
mesmo ano. 

Uma vez aqui, em Meliapur, o ilustre Prelado -- com o / 

coração incendiado no desejo de alargar o reino de Cristo, e de i i 

olhos fitos no sublime e alevantado ideal a cuja realização jura- ; 

ra, no dia da sua sagração episcopal, dedicar toda a sua activi- 
dade — desenvolveu com indizível ardor as suas poderosas fa¬ 
culdades de trabalho. São sem conta as Cartas Pastorais com 
que exortava os fiéis à piedade, caridade e outras virtudes cris¬ 
tãs, e as Circulares e Avisos com que procurava incitar os pa¬ 
dres ao rigoroso cumprimento das suas diversas obrigações, so¬ 
bretudo concernentes à evangelização dos infiéis, não se saben¬ 
do 0 que mais admirar nessas cartas, circulares e avisos, se a 


bondade do coração, se a sagacidade do espírito, se a unção 
evangélica, se o zelo apostólico, se a sabedoria e prudência 
para tratar os jurisdicionados. Não poucas vezes visitou, de 
lésalés, a sua vasta e acidentada diocese, ficando, mais de 
uma vez, obrigado a suportar por longos e contínuos seis meses, 
naquele clima enervante, a fadigosa faina da Visita Pastoral. 
Consagrou a diocese ao S. Coração de Jesus. Fundou um Se¬ 
minário para a formação do Clero nativo. Promoveu dois Con¬ 
gressos : um eucarístico e outro mariano. Numa palavra, 

S. Excia. foi, sem exagero, um bispo a valer. 

Pelo que se creou em sua volta uma aura tão brilhante que 
0 seu nome, aureolado de glória, transpondo as montanhas que 
separam as duas costas do subcontinente indiano, se fez ouvir 
em todo 0 Malabar, como de um Bispo que pelo seu espírito 
missionário, sedento da glória de Deus e salvação das almas, se 
impunha à admiração e respeito, não somente dos cristãos^ mas 
ainda dos pagãos, honrando destarte o Padroado Português no 
Oriente. E o Episcopado Indiano elegeu-o ma voce Presiden¬ 
te de Congressos Eucarísticos. 

Sendo Bispo de Meliapur, D. Teotónio governou — de 1 de 
Fevereiro de 1908 a 30 de Junho de 1909 - a Arquidiocese de 
Goa, Sede Vacante por morte do ínclito e inesquecível Patriarca 
D. António Sebastião Valente. Entre as acertadas medidas que 
assinalaram este seu governo provisório de escassos 17 meses, 
merecem especial menção a reforma do regime disciplinar e ali¬ 
mentar do Seminário de Rachol, a instituição do “ Cofre do 
Clero ” em substituição do antigo “ Cofre de Sacerdotes Indi¬ 
gentes” e — the last but not the least—o vigoroso impulso à 
causa da Beatificação do Ven. Padre José Vás, causa tão simpá¬ 
tica a todo 0 goês, queríamos dizer, a todo o indiano. Quando 
deixou este alto posto, os fiéis desta Arquidiocese prestaram-lhe 
uma singela mas significativa manifestação, sendo-lhe entregue 
nessa ocasião uma expressiva mensagem de apreço e gratidão, 
firmada, por milhares de pessoas de todas as classes, 
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D. TEOTÓNIO EM CÜCUJÃES 
(SUPERIOR DO COLÉGIO DAS M.ü. P.) 

Como era natural, a extraordinária actuação pastoral de 
D. Teotónio em Meliapur e Goa tornou-se conhecida em Portu¬ 
gal e Roma, de sorte que, quando se tratou de fundar o Colégio 
das Missões Ultramarinas Portuguesas, nem em Portugal nem 
em Roma houve duas opiniões sobre a escolha da pessoa a quem 

devia ser confiada a direcção da nova instituição. E assim, em ^ 

1922, 0 ilustre Prelado foi nomeado pela Santa Sé e Governo 
Português Superior desse Colégio. 

Essa honrosa nomeação acarretava um formidável proble¬ 
ma, um problema cuja soolução dir-se-ia impossível. Todos 
queriam o fim, mas não havia quem proporcionasse os meios 
necessários para a sua consecução. Todos queriam que houves- 
se um Seminário, onde se formássemos futuros missionários do 
ultramar português, mas não se via uma casa adequada para 
essa formação. Urgia a construção de um edifício apropriado 
aos fins da nova instituição mas não se sabia donde viria o dh 
nheiro. Não havia fundo algum de que se pudesse lançar mão 
para essa construção, e eram tempos em que não se podia espe¬ 
rar auxílio dos poderes públicos para um empreendimento desse 
género. Pelo que, humanamente falando, a situação era, por 
assim dizer, desesperada. 

Mas 0 apostólico varão não se mostrou embaraçado com a 
dificuldade da empresa. Pelo contrário, calmo e sereno,, como 
se tivesse à mão ou à ordem o capital necessário, mandou ^ le¬ 
vantar a planta do edifício e deu começo" à construção, unica¬ 
mente confiado em que Deus, para cuja glória era destinada a 
obra em questão, lhe forneceria os meios precisos para a rema¬ 
tar. E não se enganou, pois teve a grata satisfação dever com¬ 
pletada, em poucos anos, essa utilíssima obra em que se gastou 
mais de um Iaque de rupias, que almas caridosas lhe foram 
mandando, à medida que ia avançando a construção, de sorte 
que em 1930, quando largou a direcção superior do novo colégio. 
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pôde deixar em Cucujâes —■ como 'um monumento perene do 
seu acendrado zelo pela obra missionária e da sua confiança sem 
limites na Providência Divina — um belo e imponente edifício 
para a formação do clero missionário, livre de todos os encargos 
da sua custosa construção. 

Estando à testa do Colégio de Cucujâes, em 1928, D. Teo¬ 
tónio veio à índia, encarregado pelo Papa e pelo Governo Por¬ 
tuguês de preparar um novo acordo entre a Santa Sé e Portu¬ 
gal com relação à Diocese de Meliapur, e estudado o momentoso 
assunto, apresentou uma proposta, que mereceu ser adoptada — 
sem alteração — pelas duas Altas Partes Contratantes. 

Pelo fino tacto e grande ponderação com que se houve no 
desempenho de tão delicada missão, foi S. Excia condecorado 
pelo Governo Português com a insigne mercê da Grã - Cruz 
da Ordem Militar de Cristo. 

D. TEOTÓNIO EM 60A 
(ARCEBISPO E PATRIARCA ) 

Tantos e tão importantes serviços prestados por D. Teotó¬ 
nio à sagrada causa da Igreja e da Pátria, valeram-lhe a subida 
honra de ascender ao altíssimo Sólio Arquiepiscopal de Goa, 
Primacial do Oriente e Patriarcal das Pndias Orientais: nomea¬ 
do em 25 de Maio de 1929, Arcebispo Metropolitano de Goa e 
Damão e Patriarca das índias pelo Santo Padre Pio XI, sob 
apresentação do Exmo. Presidente da República Portuguesa, 
S. Excia. Revma. veio, pela segunda vez, a Goa e tomou posse 
desse lugar a 2 de Fevereiro de 1931, dia da festa da Purifica¬ 
ção de Nossa Senhora. 

A nomeação do Sr. D. Teotónio para tão alto cargo foi 
acolhida nesta Terra de S. Francisco Xavier com alvoroçado 
entusiasmo e indescritível júbilo. Assim, a sua volta a esta 
Arquidiocese nessa nova e tão alta posição causou, em todos os 
sectores da população, o maior contentamento, a mais viva satis¬ 
fação. O governo que acabara de ser inaugurado sob os melho- 
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res auspícios, sob o valioso patrocínio da Santíssima Virgem, 
dizia-se então em toda a parte, teria a marcá-lo felizes e rasga¬ 
das iniciativas, que revelariam mais uma vez a vigorosa complei¬ 
ção de quem sempre foi um activo e zeloso obreiro da Vinha do 
Senhor. E assim sucedeu: todas as previsões a esse respeito se 
realizaram, todas as esperanças nessa matéria se converteram 
em uma grata e palpável realidade.' 

Um dos primeiros e mais importantes actos da pastoreação 
de D. Teotónio, como Patriarca, foi a fundação de um semaná¬ 
rio religioso, orgão da Arquidiocese, a que chamou “ A Voz de 
S. Francisco Xavier Este periódico que ainda se publica, 
mas com o nome de “ Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de 
Goa ”, nome que lhe foi dado por um outro grande Prelado, o 
Patriarca D. José da Costa Nunes — ficou como urna clara afir¬ 
mação do espírito apostólico do insigne Prelado que via na Boa 
Imprensa um dos mais poderosos factores do progresso espiri¬ 
tual da diocese. 

Mas a sua preocupação absorvente foi a formação dos futu¬ 
ros sacerdotes da sua Arquidiocese: convencido de que da boa 
formação do clero depende o futuro da cristandade, D. Teotónio 
consagrou a mais desvelada atenção ao problema da instrução e 
educação dos candidatos ao sacerdócio. 

Assim, introduziu no Seminário de Rachol várias reformas, 
tendentes a alargar e melhorar o quadro dos estudos, a actuali* 
zar e aperfeiçoar a disciplina e a seleccionar com mais rigor os 
aspirantes à vida sacerdotal. 

Não ficou por aqui: considerando as enormes vantagens 
que há em submeter todos os seminaristas ao regime de inter¬ 
nato, razão porque a Igreja não admite o externato nos Seminá¬ 
rios, lançou ao público a ideia da fundação de mais um Semi¬ 
nário que seria Seminário Menor e ficaria situado em Bardês, 

A ideia, conquanto magnífica e bem acolhida, sobretudo 
pela população daquele brioso concelho, parecia ser de difícil — 
se não impossível — realização, dada a pobreza do meio. 

Mas 0 enérgico Prelado não esmoreceu perante esta e 
outras dificuldades; o que lhe faltava em meios pecuniários. 
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sobrava-lhe em decisão e firmeza. Assim, lançou-se resoluta¬ 
mente à efectivação do arrojado plano. E, ao sair daqui com 
destino a Roma, onde faleceu, teve o doce prazer de verificar 
que as obras do novo Seminário ■— que seria um monumento 
iraorredouro, a relembrar o seu benquisto nome —• iam adian¬ 
tadas. Não se deu, porém, por satisfeito com isso : muito em¬ 
penhado em que essa construção chegasse em breve ao termo 
na sua comovente Pastoral de despedida, recomendou-a à gene¬ 
rosidade dos fiéis desta terra. 

Um outro relevante serviço que esta Arquidiocese ficou a 
dever ao nobre Prelado, é a espontânea e generosa defesa do 
seu clero, injustamente apodado de cismático e ignorante : não 
lhe sofrendo o ânimo que o clero de uma arquidiocese de tão 
gloriosas tradições continuasse a ser vítima de aleivosas calúnias, 
postas a correr no aceso de uma inglória luta que já tinha passa¬ 
do à história, S. Excia. Revma. aproveitou todas as ocasiões 
que se lhe ofereceram para o defender. Assim, por exemplo, 
fechou a sua “ Introdução ” ao livro “ Pelo Clero de Goa. Duas 
Lendas: O Cisma de Goa e a ignorância do Clero Goês ”, da 
autoria de Mons. Niceno Figueiredo, com esta chave de oiro: 

“ Terminamos esta introdução fazendo aos escri¬ 
tores e autores da História Eclesiástica de todo o mundo, 
a interrogação que o insigne missiólogo belga Pe. 
Charles, S. J., professor de Missiologia na Universi¬ 
dade Gregoriana, dirigiu aos Congressistas da oitava 
Semana de Missiologia realizada em Lovaina em 1930 : 
se não era tempo de reabilitar o Clero de Goa tão 
frequentemente atacado e insistentemente calmiaão. 
Estamos certo que todos os que estudarem estes assun¬ 
tos responderão sem hesitação : Sm, é tempo ; assim o 
reclama a verdade histórica, assim o exige a justiça, ” 

No escrupuloso desempenho das suas árduas funções epis¬ 
copais, D. Teotónio publicou muitas Pastorais nas quais versou 
magistralmente várias questões de momento e outras de doutri¬ 
na, sendo dignaá de especial referência aquela em que profligou. 
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nobre e desassombradamente, o alcoolismo, um dos maiores 
males de que enferma esta terra, lembrando a esse propósito 
os seus deveres a governantes e governados: e a que promulgou 
nas vésperas da sua primeira e última visita ãd Sacra Limina^ 
a qual constitui o seu testamento, a revelar a sua alma privile¬ 
giada, abrasada no amor divino, que procurava espalhar por 
toda a extensão da sua arquidiocese. 

Em conformidade com as prescrições e recomendações da 
Santa Sé, promulgadas em sucessivos documentos, mormente no 
pontificado de Pio XP o zeloso Antístite deu um forte impulso a 
Acção Católica à qual, de resto, mesmo no início da sua car¬ 
reira sacerdotal, quando se encontrava à testa do Seminário do 
Porto, dedicara uma boa parcela da sua bem empregada e fru¬ 
tuosa actividade, como deixámos dito nas primeiras linhas deste 
trabalho. Sempre que se lhe oferecesse ocasião, D. Teotónio 
inculcava aos fiéis o dever de exercerem — cada um na medida 
das suas forças e na situação que lhe fosse marcada pela auto¬ 
ridade competente — esse género de apostolado, que é incontes' 
tàvelraente, uma das mais prementes necessidades dos tempos 
actuais. 

Igual atenção e interesse dispensou S. Excia. Revma. à 
catequese tão insistentemente recomendada pela Santa Igreja, 
sobretudo no século presente. 

Bispo segundo o Coração de Deus, que desejava ardente¬ 
mente dar almas a Cristo e Cristo às almas, D. Teotónio deu 
largo incremento às Missões, habilitando-as a exercerem mais 
desafogamente a sua benéfica e meritória acção. 

Espírito desempoeirado e dotado de larga visão. Sua Excia. 
-Revma. reformou vários serviços da Arquidiocese, aproveitando 
para esse efeito a sua larga experiência. 

Era deveras edificante ver o venerando Prelado, já carre¬ 
gado de anos e alquebrado de forças, a trabalhar horas esque¬ 
cidas no seu gabinete, em prol da sua amada Arquidiocese, sem 
nunca se queixar da fadiga que esse extenuante trabalho lhe 
causava. 

Não lhe faltaram dissabores: teve-os muitos, e de vária 
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ordem. Mas a calma e a serenidade com que sabia fazer face 
aos diversos contratempos ■—que, certamente lhe tornavam 
mais pesada a cruz arquiepiscopal “ avultavam a sua admirá¬ 
vel grandeza moral. 

Prestando homenagem à abençoada memória do inolvidá¬ 
vel Patriarca, não podemos deixar sem enternecido registo a 
extremada caridade que caracterizava a sua máscula personali¬ 
dade e tornava mais simpática a sua hierática figura, caridade 
que se traduzia em esmolas, subsídios e ofertas, que enxugavam 
muita lágrima, aliviavam muita miséria. 

Os nove anos e três meses do seu episcopado nesta terra 
tiveram a assinal-álos memoráveis ocorrências: a Exposição 
das Preciosas Relíquias de S. Francisco Xavier, o Congresso 
Eucarístico, o Congresso da Acção Católica, as festas comemo¬ 
rativas do 4.° Centenário da Arquidiocese e o Tríduo Eucarís¬ 
tico pelo Jubileu da Redenção são acontecimentos que marca¬ 
ram 0 seu episcopado nesta Arquidiocese. 

Em 1932 ocorreu o Jubileu de Oiro da ordenação sacerdotal 
de D. Teotónio. A grata ocorrência foi celebrada nesta Ar¬ 
quidiocese com grandiosas festas que constituiram uma apoteó¬ 
tica consagração de todo um longo período de exaustivo e fe¬ 
cundo labor em prol da Religião e da Pátria. 

Nessa entusiástica celebração jubilar pôde S. Excia Revma. 
rever, com lídimo desvanecimento, os seus longos 50 anos de 
sacerdócio, todos eles cheios de trabalhos e sacrifícios pela gló¬ 
ria de Deus e salvação das almas, bem como — seja-nos permi¬ 
tido 0 termo - apalpar a alma agradecida do povo cristão desta 
terra, que se expandia em frenéticas manifestações de júbilo e 
gratidão pela criteriosa e fecunda actuação pastoral do veneran¬ 
do Patriarca. 

Mas esta terra, que tanto amava a D. Teotónio e foi muito 
amada por ele, não teve a fortuna de recolher o seu derradeiro 
suspiro, de possuir os seus preciosos despojos mortais. O sau¬ 
doso Patriarca cerrou os seus benditos olhos à efémera luz deste 
mundo na Cidade Eterna, aonde fora para cumprir um dever 
inerente ao seu múnus episcopal, o grave dever de visita ad 
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Sacra Limina, bem como para tratar com o Santo Padre, de 
viva voz, de alguns problemas de relevante importância para a 
Arquidiocese. E ■" graças a uma concessão especial do Gover¬ 
no Italiano, obtida mediante diligências diplomáticas pelo Go¬ 
verno Português “ foi sepultado na Igreja de Sto. António dos 
Portugueses, de que outrora, quando aluno do Colégio Caprá- 
nica, fora capelão. 

D. Teotónio —esse grande homem de Deus, que sempre se 
bateu, com galhardia e elevação, pelo sublime Ideal ao qual Se 
consagrara, esse grande prelado que, à luz imparcial da Histó¬ 
ria, figurará ao lado dos maiores Arcebispos de Goa — morreu 
e foi sepultado tão longe desta terra que era a sua pátria adop- 
tiva! Mas — pode-se dizer com toda a verdade — o seu bendito 
nome ficou indelèvelmente gravado em cada instituição da 
Arquidiocese que governou com tanto brilho 1 

* * ^ 

Conquanto D. Teotónio tivesse já atingido a provecta idade 
de 80 anos e estivesse bastante achacoso, mesmo adoentado, a 
Imprensa do País recebeu com grande surpresa e ingente mágoa 
a infausta notícia do seu passamento, ocorrido em Roma a 16 de 
Maio de 1940, e, vestindo-se de crepes, anunciou a lutuosa ocor¬ 
rência com largas e mui encomiásticas referências à egrégia per¬ 
sonalidade e brilhante pastoreação do ínclito Primaz do Oriente. 

Não nos sendo dado reproduzir aqui na íntegra esses mui 
autorizados e bera merecidos encómios, limitamo-nos a dar algu¬ 
mas linhas dos diversos necrológios, que, partindo donde partem, 
representam vários sectores da opinião pública, constituindo^ 
por isso, um depoimento cuja importância não é preciso pôr em 
relevo. 

“ Até ao derradeiro momento, sem embargo dos 
achaques próprios da avançada idade, nunca recusou 
todo 0 seu esforço, filho de acendrada dedicação que 
jamais será excedida. 

A esse Homem de Bem e tão cheio de Bondade, 
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Goa inteira, lamentando que a Providência não lhe 
tivesse concedido a graça de possuir os seus ossos, ren¬ 
de hoje 0 seu derradeiro tributo orando pela sua bela 
alma ”. (Do Diário da Noite de 17 de Maio de 1940). 

Fulminou-nos a notícia do falecimento de S. E. 
Revma. o Patriarca das índias, o Sr. D. Teotónio de 
Castro, ocorrido em Roma. 

Pode dizer-se que S. E. Revma. caiu no seu posto 
de honra. Viveu para a sua arquidiocese e morreu 
por ela. 

Dentre os Patriarcas das índias Orientais o nome 
prestigioso de Dom Teotónio há-de figurar ao lado do 
de D. vSebastião Valente. Estes dois Patriarcas, como 
nenhum outro, zelaram com ardor apostólico pela dig¬ 
nificação do nosso Clero, sobretudo pela escrupulosa 
formação da vida sacerdotal ”. (Do Jornal da índia 
de 17 de Maio de 1940). 

“ Desde a sua Saudação Pastoral até a Carta Pas¬ 
toral de Despedida, o seu autêntico cântico de cisne, 
deixa vinculada, bem nítida, a sua personalidade, o 
fogo que 0 consumia, o seu espírito apostólico, a ânsia 
de promover a instrução religiosa e a salvação eterna 
das almas. ” (Do Heraldo de 18 de Maio de 1940). 

“ Espírito de elite e de vistas largas, que sempre 
procurou acertar... Espírito bondoso, a nota mais sim¬ 
pática da sua personalidade foi a bondade e cordura de 
maneiras, acolhendo sempre com um sorriso paternal 
todos quantos necessitassem dos seus conselhos. Pou¬ 
cos, como ele, sabem conservar, quando investidos nas 
altas funções, aquela correcção de maneiras e lhaneza 
no trato, que é uma característica dos espíritos superio¬ 
res ”. (De O Heraldo de 18 de Maio de 1940). 

“ O que foram estes nove anos de episcopado não 
precisamos recordá-lo pormenorizadamente. Sem em- 
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bargo do peso dos anos e de ser pouco robusta a sua 
saúde, o bondoso Prelado atendia pessoalmente, como 
poucos, a todas as minúcias da complexa adminis¬ 
tração a que tão dignamente presidia” (De A Vida 
de 18 de Maio de 1940 ). 

“Espírito privilegiado, todo inspirado na Fé de 
Cristo, profundamente impregnado de piedade, zelozo 
até ao extremo, firme no seu posto em defesa dos prin¬ 
cípios católicos e mais que tudo um excepcional homem 
de acção, que em poucos anos revolvera os negócios 
da arquidiocese e agitara a nossa vida religiosa, f 

D. Teotónio bem mereceu da população católica do 
país que jurisdicionou com prestígio e brilho e será por 
longo tempo pranteado pelos povos da Pndia ”, (De 
O Ultramar de 20 de Maio de 1940 ). ! 

“ Inteligência viva, grande previsão, notável tino 
administrativo firmado era juizo raciocinado e calmo, 
larga experiência dos homens e das coisas, o insigne 
Prelado governou a diocese de Meliapur, o Seminário 
de Cucujães, a Arquidiocese de Goa, com tão reílectida 
ponderação e admirável acerto que conseguiu imprimir 
0 devido brilho às suas elevadas funções e ao mesmo 
tempo granjear radicadas simpatias, criando em sua 
volta uma aura de consideração, respeito e afecto que 
poucos chefes, seja eclesiásticos seja civis, conseguem 
aliciar pelos seus actos. ” (De O Independente de 21 
de Maio de 1940 ). 

“ Não vamos neste singelo necrológio esboçar se¬ 
quer 0 perfil da máscula figurado ilustre Prelado. O seu 
longo episcopado forma um luminoso ciclo, em que o 
seu espírito de eleição fulgurou em cintilações do saber 
e da virtude, postos ao serviço da causa que jurara 
defender e servir. Organização privilegiada de ardo¬ 
roso combatente, D. Teotónio, nos altos e difíceis pos¬ 
tos de hierarquia que ocupou, bateu-se sempre com 
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galhardia, com nobreza, com elevação, pelo Ideal que 
era a sua mais absorvente preocupação ” (De A Voz 
de S. Francisco Xavter de 22 de Maio de 1940). 

“ Ao evocarmos a sua excelsa figura que ficará 
sempre a marcar na história deste Seminário, não será 
fora de propósito salientar um traço caraterístico da 
sua inconfundível personalidade, o espírito missionário 
que 0 animava e que ele conseguiu imprimir no cora¬ 
ção dos seminaristas... Ele é, sem dúvida, a alma do 
movimento missionário que se tem esboçado nesta 
terra e que, mais dia menos dia, se desentranhará em 
obras de fecundo apostolado ”. (Do Anuário do Se¬ 
minário Patriarcal de Rachol, do ano lectivo de 1939- 
-1940). 


Não será fora de propósito exarar aqui um documento pon¬ 
tifício que revela a nobreza de espírito do saudoso Patriarca. 
Trata-se de um Rescrito da S. Congregação do Consistório, pelo 
qual a S. Sé — mediante o voto favorável de D. Teotónio — 
deferiu uma petição do Cabido de Goa, implorando a revogação 
das Bulas que o tinham privado do direito — concedido pela lei 
canónica comum —de governar esta Arquidiocese sede vacante- 

Eis 0 texto desse Rescrito: 

S. Congregatio Consístorialis 

Beatissime Pater. 

Goanae Archidioecesis, Orientis Primacialis India- 
rumque Patriarchalis Capitulum cathedrale ad S. V. 
pedes humiliter provolutum exponit: 

Sede vacante, cujusque dioecesis regimen ad eccle- 
siae cathedralis Capitulum, ubicumque non deest, de- 
volvitur. Sed hoc jure privatum manet capitulum 
Goanum ex Brevibus “Pastoralis Officii" Gregorii 
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P.P. XII diei 13 Decembris 1572 atque “ Ecclesiarum 
Omnium ” Leonis P.P. XII diei 12 Decembris 1826; 
quorum vi cum Goana Ecclesia suo Pastori viduata 
fuerit, ejusdera ecclesiae regímen ab Episcopo Cocci- 
nensi, illiusque defectu per vacantiam ab Episcopo 
Cranganorensi, et in utriusque defectu ab Episcopo 
Meliaporensi assumendum erat. Haec specialis praes- 
criptio, quae juri comrauni derogat, una tantum fulge- 
batur ratione, quara citatum Breve Leonis XII sic po“ 
nit: “ Cum Goae Civitas valde procul ab Urbe, in qua 
Romanus Pontifex sedet, longaque et difíicilis subeunda 
navigatio nisi biennio exacto, et saepenumero etiam 
triennio, novum illius Pastorem eo adire non posse, hoc 
autem temporis intervallo plura non minus in civitatem 
quam in christianam rerapublicam sequi mala, mores 
corrumpi, ecclesiasticam relaxari disciplinam, evangelü 
praecones in traducendis hominibus a misera demonum 
servitute ad verum Dei cultum tepescere, etc. ” 

Porro haec distantiae longaeque navigationis ratio 
si olim ponderosa erat, nunc propter navigationis vel 
itineris accelerationem evanescit. 

Promulgato Códice Júris canonici, defunctus Pa. 
triarcha Matheus de Oliveira, auditis prius suffraganeis 
Episcopis, dictae dispositionis prorogationera postula- 
vit; quae concessa fuit per litteras Secretariae Status 
diei 9 Aprilis 1919. 

Ceterum Canonici Goani saeculo transacto, sede 
vacante, deficientibus Episcopis suffraganeis, saepe ut- 
Vicarü Capitularis ab hoc capitulo electi hanc Archi- 
dioecesim rexerunt et etiam nunc uti Commissarii Or- 
dinariorum in eorum absentia gubernium Archidioecesis 
accipiunt. 

Quamobrera idera Goanum Capitulum suppliciter 
Sanctitatem Vestram rogat ut jubere dignetur Archi- 
dioecesim , Goanam, sede vacante, revocatis quibus- 
cumque ordinationibus, jure communi regi. 

Et Deus, etc. 
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Ex Audientia SSmi Diei Decembris 1935 

f 

SSmus Dominus Noster Pius Div, Prov. P.P. XI 
audita relatione infrascripti S. Congregationis Consisto- 
rialis Cardinalis Secretarii, attento voto favorabili tum 
R. P. D. Leonis Petri Kierkels, Archiepiscopi Salami- 
nensis, Delegati Apostolici in índia Onentali, tum R. 
P. D. Theotonii Emmanuelis Ribeiro Vieira de Castro, 
Archiepiscopi Goani et Damanensis et Patriarchae 
Indiarum Orientalium, gratiamjuxta preces benigne 
impertitus est; edoctis per eundem Revmum Archiepis- 
copum Goanum de gratia concessa Revmis. EpiscO' 
pis Suffraganeis, et contrariis quibuscumque haud obs- 
tantibus. 

L- S. (s. s.) R. C. Card. Rossi a Secr. 

(s. s.) V. Santoro, Ads. 

(Vid. “ A Voz de S. 

Francisco Xavier ” 
de 29 de Maio 
de 1940) 

* 

Professor deste Seminário desde há trinta e quatro anos, 
nove dos quais durante a sábia e modelar governação de D. Teo- 
tónio, não queremos, ou melhor, não podemos concluir este mo¬ 
desto trabalho sem render o preito da nossa mui sentida grati¬ 
dão a esse grande Patriarca que foi, inquestionàvelmente, um 
dos maiores amigos e benfeitores de tão prestimosa e beneméri¬ 
ta instituição, podendo dizer-se, com toda a segurança, que ela 
era, verdadeiramente, a pupila dos sem olhos, isto é, o que para 
ele havia “ de mais precioso e amado ” nesta Arquidiocese em 
boa hora confiada aos seus cuidados pastorais, como mais duma 
vez se dignou afirmar, ainda em documentos oficiais. 

■III 

Seminário Patriarcal de Rachol, 2 de Fevereiro de 1960. 




